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RIGOROSA ECONOMIA NA APPLICAÇAO DAS VERBAS 
ORÇAMENTARIAS 

Com os chefos das repartições publicas do Estado 

um gentll cnrtão de cumprimentos e 
votos de felicidade no Anno Novo. 

O SR, INTERVENTOR FEDER __ A_L_A_T_TE_N_D_E_A-UM_A_R_E· 
CLAMAÇÃO DO COMMERCIO EXPORTADOR 

Tratando de assumptos attlnente, DE ALGODA-0 
ao Porto de Cabcdello, esteve hontem 
no Palncio da Riedempção, conferen- Esteve honlem no Palacio da A praça de Campina Grand,,, 

O sr. Interventor Federal, por terá de ser sol'l"ido com os re- clando com o dr. Anthenor Navarro Redempção uma commissão do representada por aquellas firmas 
meio de circulares da Secretaria cursos orçamentarios do Estado. interventor federal, o dr. Haroldo Cln- alto commercio de Campina exportadoras, allegou que essa 
da Fazenda, acaba de recommen- O sr. l'lterYentor conta com a tra, engenheiro chefe das obras d• Grande, composta dos srs. ;\'es-
dar a todos os chefes de reparti· bôa vontade e a dedicação dos I construcçáo do referido ancoradouro. tor Lucena, da firma Lafayette. medida ,em causar serio iraffl!-

cões publicas a mais rigorosa seus auxiliares para CQnseguir ACTOS OFFICIAES Lucena & C.'; João de Vascon- torno nos negocios realizados no 
• • d t Jd · • regime da pauta unica, não sendo 
economia na applicaçao as ver es e anno o sa o nece_!!sano a/ o sr. Interventor Federal asslgnou cellos; JoRé de Britto, da firma 
bas orçamentarias. conclusão daquelle melhoramen- , os seguintes actos. .Jo:'lé ele Britto & C.'; Sebastião da po~sivel firmar nenhum calculo 

A r
·ecomn\endação é opportu· to. urgindo. portanto, que em I P?rtarias : Fo,,sêca Barhosa. da firma De- seguro, p11ra as transacções aind;, 

, . . Dispensando o trnente Jacob Ou!- • r 'd d b d 

na 
e visa impedir a praxe dos od~s os departa.mentos adm.mis.-

1 
lherme Frantz do cargo ele inspector mosthenes Barbosa & e.•, e .João nao 1qm a a~, na ase a pauta 

t t éd A · d r· variavel. 
supprimentos de creditos e~t~a- ra H'OS pr omme a mais ri· 1 da Guarda Clvica · rauJo. a 1rma Araujo Rique 

t 10 gorosa fiscalização nos gastos. Designando o t~nente do Regímen- & C.'. os Q.uaes fôram pleiteai· O sr. lnten·enlor, achando ac· 
ordinarios no correu e ~erc1c . 

ta 
nto a Qualquer sacrifício no momen- to Policial Militar. Manuel Marques perante o sr. Interventor Fede,·al ceitavel e8se argumento, resol'l"eu 

l\lerece o maior aca me · Filho para exercer, em commissáo O 
recommendação do go,·êrno que to é perfeitamente justificayel, cargo de inspector da Guarda Civi~a; a unificação ela pauta de expor- que a medida objecto da recla-
não poderá levar avante o pro· comtanto que a Parahyba se nomeando Antonio Jaccb de Moracs lação para os diversos typos de mação só entrasse em vigor a 
gramma de realizações ainda não ~onserYe, como felizmente se para exercer O cargo de continuo.ser. algodão do Estado. partir de J.º de iulho proximo. 

concluídas, sem o criterio de in- tem conservado, no regime de v~!:~d~b~eê!r~edlc;ai!;':~~l; da Na pauta do corrente e:\.erci- quando estará finda a safra e O 

flexivel parcimonia, mesmo nas ,aldos que João Pessôa inaugu- costa para exercer o cnrgo de conti- cio O govêrno resolveu adoptar ,:ro, êrno melhor habilitado a e,.;. 

despesas apparenteroente de pou- rou, devolvendo em benefícios nuo.servente do Gal)ineie Medico Le- o criterio das taxas variaYei~. ele tahelecer. para a exportação elo 

ca monta. do maior alcance collectivo as gal: 
1 

D .. M d d 1 accôrdo com 0 ~ Ires principaes algodão, a paula ,arianil com os 

Entre outras obras de vulto, o reservas accumuladas pelo es- sae=ei~~1<:rgo •;.,ia;erve;:: ":a s~~ typos ela_q_u_e_ll_e_p:_1_·o_d_u_c_to_. ___ _:_.:_":._:' P:_:º::..~:..· __ 

contracto do porto de Cabedello forço dos nossos laboriosos con- cção de Estatlstica; A G R I e u L T 
representa um compromisso que terraneos. de"º;;:vª:~~~;~~ªuo e":arce;,e:u.:"':!~ n A U R A 
Café para os necessitados terYentor !ede1·a1. O telegramma subse- partição. 

quente: -------------

- LGODÃO 
Dissemcs, que desejar1amos ver r~ebidasEd!""d~~~!1â0~ =n~: 

fortemente interessndos na culturá i:-rupulo de Teixeira "Si\O LUIS, l l - Partindo capital O resultado da terceira ex­
tracção, hontem, da Lo­

teria do Estado da 

~~~~°ft~nfi~lca~l:'~º·0 ~~~:~~%':: . 6.º - A pror qualidaàc da pluwa. 
to do producto. os nossos lan.,,dores ~<'~bf~~~~: ~~b~

1!00
fga~t'f.':,t~ 

~ ~~:~~;a~~s~ssignalar, hoje, a ~~s,~al~~~çJo preto> E' um product 

Publicamos abaixo um telegrumma 
do sr. José Xavier. presidente da So· 
ciedade de s. Vicente de Paula, dt 
Teixeira. dirigido ao sr. Matheus Ri­
beiro, secretario da Fazenda, solici­
tando café para os pobres do munici­
pio e outros recursos a fim de soccor 
rer á população flagellada p~Ja es-
tlagem. 

federal. a fim tratar interesses Esta-
do, conforme autorização chefe Go-
Yêrno Provisorio, communico-vos fi­
cará respondendo expediente secre­
tario Esta<lo. dr. Anwrico Wanick. 
Saudações attenciosas. - S!ffôa da 
\fotta. interventor federal Maranhão." 

Parahyba miciatn'íl · altamente meritoria, dos 7.0 - Plantae o algo::lão sosinho. 
Realizou-se hontem. ás 15 horas. a e~porta<lorrs da praça de Pamahyba. separado das outras cuJturas. o 

terceira extracção da "Loteria do E,- ~r~s 1;1'ºg,';fa'\~i~r~:~a;n~o bJa"fct~ plantio de outros genero.s em com. 
tado da Pa.rahyba", no ecUiicio da em- pel<?s ncs5os ~rtões, ministrando 108 ~~~~~doco~n p~-~~~~~o atr'lza-o. clim.i­
presn concessionaria, L. Costa & c.•, á agncultores um conjunct.o de ensina- 8.• - Plantae na epoca mais ;i.pro-
rna Maciel Pinheiro. mentos u_tili.ssimos. que, •Jbservados, priada, de accórdo com a e,cperien-

Por ter d, regressar a Souza, esteve ~oncorreodrao, - poderosamente, para ela de cada zcna E' prefe1ivel plan-
o premio maior. d~ trinta contos de ma pr ucçao mais abundant,. d• tardes logo que comecem as primei. 

MOTAS DE PALACIO 

'1ontem no Palacio da Redempçáo, réis. sah!u pela segunda ,ez no Rio de i~~ll!~ro º.';!~t ~O:;;~:~aâ~:'.,iequcn- ~~~or:'.'';a9;3 \~1~'t:";;':;e ~o ro~J-~ 
síveis no momento. iespedindo-se do sr. Interventor Fe- Janeiro, sendo sorteado o bilhete n.• Os Sls. Moraes & cw .. cem.o ccii•- invadida .:,elo l!latto. 

Eis o despacho a que nos reporta· ieral, o sr. Ela.dlo MeUo, a.bastado fa. 2.742. cabendo também áQuella capi- merclantcs . adlanta~;,s. assun proce. 9.º - Não rns descuideis do prepo-

o sr. Matbew; Ribeiro, de accôrdc 
com o sr. Interventor Federal, tomm 
immediatamente as providencias pos· 

mos: tal, os premios immediatos, de 3 con- de~do. mostra..m n~o ~er. lnE~IlS.1Ve13 ro .do terreno. A plantaçã-0 t~rdía 
,cndeiro e commerciante naquella ci- á ierdade sechça que nuutcs :iespr•. preJudica a colheita. 

"TEIXEIRA, 11 - Sociedade Sã< dad~ tos e ele 2 contos de réis. respectiva- sam, de que o commerc10 sera ,anto 1 10.• - Fazei as covas em linh.es 
Vicente Paula soccoiTendo actualmen· mente, que sahirnm nos bilhetes ns. mais inten.so !·. , decorrentem?nte. para facilitar as capirnis. 0 combate 
te cerca dw.entas pessôas com seu li- 9.839 e 1.582. ~anto rna,s I~ciatllo, quanto mais ás praga_s e a apanha do algodão 

\!01~10...ic.ns Jo11arem as fonteg. de p10- / 11. - Em cada cóva deit..."'l.e3ipenas 
mitado recurso e parcas contribuições O tenente-coronel Elys10 Sobrei- Ainda sahiram. em Natal, um pre- duc~oes de que se faz elie 112tennc- 5 a 6 sementes e quando as pla.ntas 
seus associados, appella generooldad, ·a, assistente militar da Interventorio mio de 1 :OOOSOOO, no bilhete n.• 14.669 ctiat lo· Como exportadores. nao dos- estiverem com eerca de um palmo dl" 

~ outro do mesmo valor, em São Pau- cur~m de incenti\'ar a cultw·a n.1~0 - crescímcnto. arrancae ~ pés menos 
v~encia sentido ser-em remettidru 
algumas sa-00as café para dlstribuiçãr 
seus socconidos. Estou seguramente 
Informado faliecimento inanição urr 
popular Jogar Palmeira, este muníci­
plo. Desterro tem cabido algumas pes­
sôas fome. Queira servir interprete 
junto exmo. sr. interventor sua ca­
racterizada bóa vontade pod:,rá miti­
gar extrema necessidade atravessa 
p0pulação pobre município. Respei­
tosas saudações. - José Xavier, pre­
sidente Sociedade São Vicente." 

visitou, em nome do dr. Anthenor Na- doe1ra_ no Est.ad?, non1ue. prof'.?1c1c. ,içoscs. deixai.do em cada cói·a ape. 
vano. interventor federal, o dr. MI- lo, no bilhete n.• 4.113. nando lhe maior ampht':de . ,eiao .. .'' nas um a deis pés. Muitas plantas 

Nesta capital ficou grande nwnero seu tmno, dilata.do o 01_opno ,iio,i- Juntas prejudicam a carga do algo-
mento de s_uas ..r?-n!acçor.s. . doei.ro. ao p~o que menos pés em 

de premios de importancia inferior. . Teei!i v_lsão mais extensa e mnis cada cóva a bmtação é abunct.'\Ilte e 
O acio de extracção teve vultoso mtida. pieoccupam.se. com a qunh- o nwnero de capuchos por pé -ã. 

. t d . tod <iadc. Manteem, por isso, um posto maior que o total de 4 ou 5 pés jun. 
comparecunen o ,e pessoas de ª~ de expt~rgo de sementes, cm_ Pa1110- tos na mesma cóva. Essa é uma ela, 
as classes. hyba, distribuindo sem~ntes sas, ~ra- partes mai.s importantes a observar 

de Caçadores. · taclonado na cidade tuliamentJe, _)peles cultivadores p,au- pois. com tristeza nota.se a idéa con-
de Petropolis, Rio. o dr. Anthenor ECONOMIZE SEU DINBEmo hyen.scs. Nao medem canc~1ras no cebida pelos lavradores de que o que 

PREFERINDO O TELEGR&PBO afnn a que se entre1nun. Sa.o mfotl- augmenta a producção é a quanti-
Navarro. interventor federal, recebeu N'ACIONAI. ga.vels na prcpaganda .. N~sses dez da.de de pés em cada có1·a. Ao con. 

meses decorndos Jn d1stnbul1'am pma trario! Experimentae na vossa pri-

os TRABALHOS DA COMMISSÃO ELEITORAL 
mais. de 1_50.000 kllos de semente. meirn plant.nção. que verifica.reis o 
exp'!1gadas. . re.sult.ndo. Prestae. portanto a maxi. 

randa Sá, noro chefe dos s-erviços dos 
Telegraphos e Correios deste Estado. 

Da banda de musica do 1. 0 Batalhão 

RIO. 12 - <Nacional) - Reunlu-se hoje, cedo, a Comml.ssão Eleitoral, ~ao~:cj~
1
~,:~:'s'n.Vã~oi:irm. e;,~ ~~~-aat:nç!fdn~~fo \ G ,r::ort~el~:; 

Curraes de pesca começando os trabalhos pelo capitulo referente a representação. g1tam neste memento de adaptar 11 sómente uma a duas plantas na CÓ\'a, 
o dr. Ruy carneiro. offlcial de ga- . Foi vi.ctorloso o ;o11nciplo segundo o qual nenhum Estado tera repie- ;!;~~ão~o"\J';:du~1renscs o a.tamado as .:'~..'.:. vos parecer !"3is vi~os~s .. 

bmête do sr m1mstro da Viação. foi sentaça.o infeum á ~a Rcpubllca Velha • E' um snviço lnest1m:nel que estão ,-01
pret:fr! giJ,!~~;ºe;"t1!

01
:,:' 1~~; 

hontem procul'ado em sua residencia 

I 
Todos conco1daram numa pro1 orçao de 120 mil habitantes para cada a prestar ~ nossa }a,·ouia algcdce1ra devo ser 2 1'2 mts. e entre as cóvas 

por uma conurussão de propnetarios representante , :ipi11:!;,..n~':,~ec;::,aie:;;~m:~: e: de 1,25 mts .. e para o herbaceo 1,20 
de cm~·aee de pesca. a fim de agrade- . 1:avendo d1vergenc1as de caracter mterpretatlvo entre os membros da attenção de todos os bons piauh) cn- (Continúa na 3.' pagina) 
cer-lhe O mteresse tomado, junto ás co.nmissao, resolveu-se que cada um trana seu voto escrlpto, dec1dmdo-se ses. 
altas autoridades do Mlnisterio da I armai ao criterio do chefe de; ~ovêrno . . a:º\~~;: ~!º t'.~~sc~~~~~~~;t~~:;~'. Estrada de Rodagem Pi-
Mannha, ~m defesa daqueUa classe. Os mais extre,nndos. sao os _ srs. Octav10 Kelly e Adhemar Faria. menÍ:,, nestas columnas. '.)S •• conse- h A 

Constituiam ~ssa commissáo os srs Antes de passar-s:, a duscussao do systema eleitoral, sm·glu, na sala lhos praticos aos lavradores e cem- CU Y· cary 
Alvaro Jorge, José Jai'Cllm. José Be- de trabalhos, um cavalh~1ro de nac1onalldade portuguêsa, que apresentou um 1 merclantes da algodão··. que em fo- O tenente Raymundo Nonato. nrc-
zerra Reis, Francisco Espinola e Ben· memor.al. Trazia como credencial a circumstancia de ter sido revolucionario lhcto. estão a distribuir '.)S SJS Mo- feito de Picul1y, transm1ttm ao. sr. 
Jamin Fernandes. em sua ten·a. Depois de cccupar a tril una por a lguns minutos, tomando O raes io~~ELHOS PRA TICOS ! Interventor Federal o telegramma 

tempo aos membros da commissão que v ouviam estupefactos ante a sua inge- 1." - PlantnP sementes de uma sé abaixo· 
GOVERNO DO MARANHAO nuidade, retil'ou-se com um aspecto do quem tlnl1a resolvido uma grand~ qu2a;id~\:~~~~~;_;,'ni\t;{0 e~i{i~d~~~- . "P1cuhy, li ~ Lev~ conhecimento 

Tendo de viajar para 
O 

Rió de Ja. questão, mas o certo é que ninguém co nprehendeu o seu intuito. tiibukão de ~ementes por parte do , . exc. que fot 1mc1aua estrada car-
neiro, deixou no d.ia 

11 
ultimo 

O 
go- Com a ~ahlda do português, a,)Ós cessarem os liso~. a commissão en- governo. scparae. da primeira apanha roçavel ligando este município com 

trou a debater o systema de eleição. Examinou-se, primeiramente, o projecto O melhor algodão, ensru:cando.o na Acary em Rio Grande do Norte anti­
vêrno do Maranhão o capitão Serõr Assis Brasil. Lido este, o sr. João Cabrc.I declarou ter modificações a apresen- ~~~áoas da se~~;?1!:::· P;~~a d~lc v~~~~ ga aspi;-ação •po~ulação dos citados 
da Motta. tar quanto aos supplentes e registo das listas, achando que toda.s as listas de- plantação. munlcip1os que so agora entrou em 

A~smniu a interventorla 
O 

dr. Ame· ye,n ser registadas. 3.º - Se não tendes descaroçado. exercício graças ao espirit.o generoso 
rico Wanlck, secretario do Interior O sr. Sampaio Doria. contrario a esse ponto de vista, disse achar que ~âta;;:n~~Je~-e~~!r.f;ra d~r a'l;;~: rnssa _e~c. concedendo contribu~ção 

melhor seria não haver .supplentes registrados em primeiro turno, sendo favo- dão escolhido. e as s~m~ntes rns de- munic1pio accmnulaàa quatro mes~s 
daquelle Estado. ravel ao aproveitamento não sómente das sobras como até dos resíduos. volveremos devidamente expurgadas. este beneficio atrae toda gratidão dos 

O 1llustre militar, que na administra- Disse que esse é o systema do sr. Borges de Medeiros, o qual corrige 4.• - ~ tendes serras. descaroçae picuhyenses 1·egenerados e reconheci. 
ção do Maranhão tem se destacodo perfeitamente a falta do systema Assis Brasil. :'';,.t'ffe~!.~t!~e:Pl~~~~º·s~;~se;·:~~: dos. Respeitosas saudações - Roy-
I>ela. op~rosidade e devotamento r, Alonga-se o deb:i.te em tôrno á questão. Vence o alvitre do sr. João jado para evitar a humidade. Adi. mundo Nonato, prefeito". 

causa publica. Cabral, com os votos dos srs. Jusselino Barbosa, Sergio Oliveira, Adhemar d~~es~:ec~ft:
1
~ 0,~ ';;if)~n:c,ratico Caixa Rural de Cai'azeiras 

O capitão Serôa da Motta vae á me- Faria, Octavio Kelly, Mario Castro. Bruno Lõbo e Mendonça Lima. 
tropole do pais com o fln1 de, pessoal- No proJecto Assis Brasil. na parte referente á annullação de diplo-

mas. resolveu-se que serão feitas modificações, sendo Incumbido o sr. João 
1nen1.e, resolver, junto aos poderes da Cabral da redacção final de toda essa parte do projecto. 
Republica, assumptos de grande ln- Foi acceita a proposta do sr. Sampaio Dorla sobre a machina de 
teresse economlco para o Estado que · á dirige. rntar. çue nao i:er utilizada em todo o pais e sim nas sociedades mais impor-

tantes, sendo o voto nas eleições feito por melo de cedula.s, em enveloppes, eom 
PaS6a,ndo o govérno, s. exc. trans- as p1,ecauções possiveis, a fim de evitar a fraude. 

llllttlu ao d.r. Ant11e11or Navano, in- Foi marcada nova reunião para . hoje, as vinte horas. (A Un.tãof;) 1 

Continua em franco progresso a 
Caixa Rural de Cajazeiras. 

Seu movimento, durante o mês de 
dezembro ultimo, eegundo o balancête 
que recebemoo ele sun operosa directo­

l ria. nttingm á importante somma de 
, dois mil oitocentos e clncoenta e oito 
j contos. cento e clncoenla mil e oito· 

centos e setenta e 'cinco rélo. · 



PA F F I IA L 
:A.DMJNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO E:. TADO 
EXPEDIENTE DO GOv.lRNO DO 

DIA 9 
Despacho. 
Petiçáo do bacharel J::>ão Navarro 

Filho. juiz de din.'it<> em disponibilt­
d,, ct0 • lendo e,iercido o cs.rgo de effe­
clivo R:té o dia 5 d<:> outubro do an­
no p. pa'·sndo. , .. m requerer que lhe 
sç!a COf'LC'~.ido pelo Thesoun do Es­
tt.dO o pagamento da dlfferença n 
que tem direito em ~PlL'-i \.·encunentos 
de u.."CÕl é;, com o que foi e ·noedido 
ar s. .iuiZes em identic'as condições, 
p:ir d~:JlllchO de 7 d:> fluente, a.ssu,1 
como do rtst~1nte do.s 5 d~ai; de exer­
c,ri) p!Mv do referido mês de ou­
tubro. - Deferid-o. O peticbn.a~.i.o 
t"'m dir,eit::> ao ordenado da tt1bella 
que baixou oom o decreto 183, de 12 
dee setembro do anno find,, nos te,r­
moo do par.:::er do c .:n.sulto'l: Juridlco 
do Estado 

1. 600 saccas de ca,f~ 
quantt:i de 4a0$000. 

- Pagne-s,, a 

CJrcuJ.ar n.l) 2 - J ão Pe!'J:Sô.n, 
de janeiro de Ul32. 

A todas as repartições publica~ d o 
F.stado, o ~r. Interventor Fect~rol 
1na.n4a. recom:m€Jldar a m~ls ri.r,oroon 
econ{'mia doo d.i.nh-ei.rc,5 publi.e -s e vb­
~t-i:air eAOrup)la w:h.Ic-ção das de<:­
pesas na applicação das verbas, no 
.sentLd::> de predomi.nio do..,; saldei::: cr­
('.arnentarios. 

O rn...gimen de severa economi'l _ .. p_ 

cornmenda.do pelo governo consulta 
bem cs interessei; do E.stado e irn -
põe-se sobretudo como medida ,,,,_ 
p~i.:::sa. e:rn fnoe dos oompromis&').S 
~m os diversos serviços public :s em 
aD<1amento e piincipaJment.e como 
acertada preoa.ução ante a imprevi­
são da. sair.a no anno que se ini'::L!'l. 

Com ~ paTcimoni:sa a,pplic3çá.r.: 
doo crro,t.cs " adopção d-o reslci ·,11 

DEllfONSTRAÇÃO rio 11101m1wtlo banwrio, em 11 rlf' jmmro de 1932 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Saldc,9 an- Deposito~ Retirada1 Sald01 rx1, 

IOTAFS 
teriorC9 nesta dai• ne,ta data i tente, 

1 

B.nr,, do Rr,sil C,'olovimento 200:0no1000
1 

200:000$(;00 200:0<.KJs, ro 
13,nco do l:lr•stl C/Patn nato etc 50911641 ~09flti4 ,09;Jt,t 
810<-o do Fstado da Parahyba C/Movimento- 244•34615301 lH:2lti#!>3t> 17 1 ~'1.,(;87 W7·20oS•43 
Banco do E,tado da Parahyba C!Banco Agri-

cola e liyoolhecarlo - - - - - 560:284$853 .,()~:284 85 • 560:2841851 
Banro Ceu•ral C,Prazo hxo 100:000$00,, 100:< 00 l~tl tílO:OOOJ()(JU 
Banco Central l./Movimenln 2fl Uf,63278 2:7001CCO 31 7•,GJ278: 7·0i7$ ()(\ l4:n'ISJ9;s 
Ptqnenos Bancos C/Prazo Fi:.:o- - - - l!50:0W$000 250:0 JOfOOOI 250:00 ;JOOtl 

1.384:206$1!25 2:7CO;JOOr l JHfi:!I 6~fl2' 44;2rni~87 l .342:6~(),~ 18 
_J 1 

E~1F;f'TE DO GOVERNO DO r:er '1~· 1 ~~doos U:u 00 c-fn;~~:;~ 
O ~achos mis.c-.n5, oonto leva,7 a termo os fCJ \ 1-

Thesourarca Geral do Tbesouro do Estado da Parahyba , em li Je 1a nei,o oe 19:,~. 

Petição de Joã-o de Arauio Pessôn, Ç<_>S e empr"h~d1mentc1; em _execu- FRANCA FII HO, thesou,~i,o geral. Jc ÃO HARDMAN OE BAt;R)" 9 • 1 · 
cspilão-ajudante do 2.' B:<tnlhíiD do ç.a,o, dentre e:, Q\l8"'5 oobresae pela ----------------------_:_- ___ "__ •_·_ri_o_,ra_,n_. __ 
Rogi.rneuto Policial, tendo a 19 de n:>- sua unpo!fancrn. o J>Ort> :le Cab•dd- vio elo Palacio da Redempãco, 2 
, embro d.o ruU1_o findo, se transpJr-

1 

lo, _obra ae aprec1aYi?-l vulto orc;.amen- teneme JO€é castor. 1 PREFEITURA MUNICIPAL 
tafo de oampma Grande a Patos, tan?. B·.Jetun n." 9 - Uni!orme 5." 

~ ; ~.;'ª~~ii :::rin:o e~ra.k~ta"~;, ce.:0 
~nsni~~~~d~ç:,e~,J~~ ~~ 1 

att:;~u~~~c~J!';~/!xe~~~i~~~: 1 

11~rt.:lk."'?nd0 el1e naque.ila. época ao sr. Interv!?n~Jr Federal.- - 1As.) bhco o ?egumte 
!. , Bst<>lhão. requêr pa.g·amento da )la,th .. us Ribeiro, secreta.no de Esta- Exclusão - Foi excltudo do estad0 

BALANCETE DA RECEITA E OE .. PESA HO 

&juda de custa a que se julga oom di- do. effect,vt> do Regimento e do 1 " Ba-
reit:>. - Indeferido. á \"i.sta da infor- talhão o soldsclo Manuel Fana, do 

MUNICIPJO 
,nação do c_nunanclante do Regímen- EXPEJDIENTE DA RECEBEDORIA Rccha, po1 não convir sua perma- Saldo elo dia 11 

t"rX:~~ciJ! JoãoAlvesde Lyra, 2." te- ~~i~~AS DO DIA 12 ~~~ 1~xrc~';,ª'b"i':U~df5_3t';;> 1 Receita do dia 12 

7 . 180 296 
1 •250$G40 e 43; ~36 

~~f;~lifº ~ê~ct!ª~âfra~~~~nJ~ rec~rf::'."'~~~-e~~~t~~~º\1oá 1:;:= qu~~ i"''l1::.!tot~i!!ª d~º=fi'>anta i;:f~fdodºa/
1
~. 

1
~0 E. da Psrohvba, 

~~e d~feg~~~dr;li;i/ep:i~m:~ ro-:tooo!e ~~:"~~st~:1',:t,/a f:1~·= cei.;o,:;"=â~~~t· .. Batalhão dJ Jl.e por conta de emprestimo 4:500~000 o 082SSOO 

llil1Il€ad~ em 9 de dezembro ultimo, nuncios e distribuição gratuita. _ gimento Policial Militai-. (Auxiliar de 
requer ? pagamenro da ajuda de Defe1·id:>, á vista das inf;rmações Exercito de 1 Linha). Qaurtel eu 

Saldo para o dia 13 3 357$Dõ 

custa a que ee julga com direito. na A' 2 .' secção. Jcoá P.e.ssôa. 12 de jaru,1ro ·ie 1932. 
fcnna da lei - D~fer.do. nos te•·- D? Mario do Carmo Marques S!'rvi~.o para o dia 13 <quarta-fei-

,'lo Banco do Brasil . . . . . . 
Na Caixa Rural 

253$100 
l 0:!2$3{>0 
2 076$536 

mos da lei requerendo dispensa do mesmo im- ra 1 : 
Dr<:rctos: J)O',W pal'a uma caixa c.om tun me,- D'o. no Regimento, 2." te. Manga.bei-

e:m cofre , ............... . . 

O Interventor Federal neste Esta- tor e mn m :inho µara café e 2 cai- ra; fiooahza a guarda do Pala.cio, 2. 
do re-~~h·e ncmear Antcni) Jacob de xas c~m acc.es.c;;o.rio.s para a:utcmo,·eis. rnn-entt Jcsé castor: a.djuncto d~ dl~ 
~lora.e.;:: pa1a ex~rc€'r o cargo de con- -:- A' vista das informações e de e.e- 1.. '.'.srgen~ João Clementin:>, rrua.r­
tmuo-serv•nte do Gabinête Medico cordo com o que dispõe o art 8 Cía da Cadeia, 3." sargenro Pedl·c 
Legal, devendo s.alicitar o seu titulo da lei 673, de 17 de novembro à< Galvão e caro Severino Dias· gua1-
da secretaiia do Inte·ior ? Segura.n- 1928, republicada oom as alteiaçõ, da do Pa,laci>. 3." sargenro Franc1s-

Thesonrarla da Prefe!mra de .Joê0 

Gentil Fernandes, 
Pfh, thf'"OllTf"ll"ll 

3 357 136 

"ª Op~~~;entor Federal neste &ita- j f:29.d~~:.;-~
93

~ ~t';e ~u~:r~s1f(,.. ~11p~~J!tª gt~:~~ eck>ca~arretn~~~ 
do resolve nomear Senrino Camello 1 ~ujeit:s _ cs volume--s em apreço. A Manuel Fra.ncic;.oo Ba.rb03a.; ji-a ri 

~:n•i~~~~~~te exâ~
00

~atini~goM~: 1 
2
-~~~ºpf:i~.°~ d'g.~~ r:~~ren<lo ~~. i~a;ª~vii\~~ci~~\ ~~?m-~ E,q,edi<:nte d, dia 11 1 e avemdn B Rohan - Como reque1 

~~ ~~ir~~dodoso~t~lorseeu St~= j :!1':m~:~ ~~tn~~~. d! !~~eg~ ~~tiu'h1a~~;:,j:~";ue~~mG<~:g~,;;;_ ~ti~~aqwas Fe1t<>Sa Neves, ps,·s Z-º~CO~~~!) n~: c~l~~~tia~ª::S 
1

~9 
gurança Publica. Beaiu<~;,aire Rohan, denominarln za; esçolta de presos, cabo Art.hur C'On•tnur uma casa roberto. de palha 

1 

<' 58 no Cem,teno publlco - Como 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO "Bct.ina Forte". - A' commissão do Lul de Frano.c; e.scolta cl> campo no planalto Joaquim Torre,, arrun- pede quant'> á catacumba n, 29 

DO DIA 12· arrclamenro do imµosto de industria ele In.strucrão phy.sica, cabo MlnaTt; mmro de Oruz do Peixe. - Pcdmc.-1 Quanto a de n 58 requeu·a em 
Decretos: 1 e prcfi.s'ião da cida:ie baixa. para. qs ordem ã S O .. cabo 5eyerino Frnn- almhamento e recuando a casa. três sçprna 10 . 
o Intcn·emor Féderal neste Esta- dt'vido.s fins. ci,•e~ Alves; ordem á co .. eaoo J 0 a- mdr s no mirumo. oomo requer. Da Antcnn Barbosa, para collocar 

do ,·es<:Jve dispen°ar o tenente Jac-0b D<> Andrada. C<llllpello & Cia., re- quun Martiru; piquete no Regímen- De L. Cesta & C1a . para coll:icn- tuna barraca para ,cnda ,te fructos 

~efi~er:· Jc;:~~ gyvi:~g~~\i~ i/sU:{~~d~o;~:atui:Fmaict:, Jii;n;~ga: toA,;;,l~~~te•;;un~i:~·o l~as ~\'}~l~~r. ~~m p1= ~~~fªl~~!o~~~n~~~:: 1 ~;;.;ro_<!e~1l !~r~aem11J~'r~n:~AJ~ 
exeroer.<lo em C-OTJlllllifsáo. de pe,;o, n<>S despaohcs de incorpo- 5." (kaki). cto Estado, à rua Maciel Pinheiro, n 1 ,r. diretor de Obras, i.ndef~rido. 

d~Ol !~~r~~~e~Jne';;i!ted~= i~i!:'~i·s 6: ~o
76par--;:; :~r ~·ih~% d•~~i;:'. ec1e';,~~i;le~~111ii :•;:=te" 1 

23 
De - V~~~ 1

=~ro·. para com: : tr~ t~;!º~~i~:·~~aJ'ª~ª0 ~rsà 
gunent-0 Policial Militar, Manuel Mar- da 2. • s,:cçã ), def~rido A' thesoura- Ewlusão - P ·i exc1u.ido. hcnt~,,, tnur uma ci.sa ccberln de palha, a 1nenida 25 de Outubro, arru:imento 
ques Filho pn.ra. exercer~ em oommis- ria para re.c::.tituir á peticionaria a do <'-;ta.rto eff::>ctivo. do R-Pgimento f" 1 aveni.i'a 12 de Ou~.ubro. no arruamen. de Cntz do Peixe, independente ele 

~;~~, cargo àe ins]oector da Gua.rda quantia de 29~00- r:s1! ~~~~ã~0: ;1:~~/:~u~~~~ 
1 

~'!,, :i~c~~~~ ~~ ;,_''i~~~ci;;;; ~~m3ir~;;,": i,'.;;,1ti~cã':in'fé:J
01~,U-!;,";:-~~ d';,,,~: 

SECRETARIA ()A FAZE:SDA, AGRI­
C:Ullrt'RA t,; OllR \<: l'TTRl,lC'º 

Js'l{PElDIFJNTE DO GOVERNO DO 
DIA 12· 
Folha: 
De registros apl'esenta.d.a pelo es­

crlvão do registro civil de nasclmen­
t, s, casamentes e obitos de Cabe­
<lello. - Pague-se a quantia de 
21$000. 

C"'CtCt.=-~. 
E"< nernndo D:união M::-ndes dos 

s1ntcs do cargo de servente da See­
çóo de Eótarl'tic-a; 

11omeand.o Damião M·en:loeG dos 
;...;.1.nt0i:; parn o ~a.1~0 d::> S?rvente-ocn­
tlnuo ela &c~.ã J de ~tatistica 

Contas. 
Do Empresa Graphica Nordéste, 

J:.<elo fornccimpnto de materhl de ex-
1,ed'ente para, diversa.~ repartições. 
- Pagne-,se a quantia de 175$800. 

De I gnacio Pedro-a, pelo [orneci­
inento de ccmbusth·aJ para a reapr­
t1ção ,:,e Aguas e ID;gôt,:s. - Pa1,Ue­
ec· a quantia de 1 :400SOOO. 

De Alberto Lundg,ren & Cia., 1>2'lc 
fornecime11to de a,:tig<-s pua ::> Cen· 
t.·o Agrícola P residente •· João P ?~· 
• oa ··. ~ Pn.gue-.~e n quantia de 
5:!6~000. 

D"" J,..,_r.,, J1.btmo Flll1J1 pelo forne­c1mn1to Ü" ma.t:..•-ria1 para o Grup·. 
E,cnlar de Santa Luzia do Sal>uln' 

Pague-_<) o. qu:1-ntia d~ 303$000~· 
De 8ouzn cam pc . & Cia., J)e!o 

fornec·men~ de mat,erial para diYe-r­
s!1 r<·parucoes. - Pague-se a qua.n-
1 u, .,e 1 697~850. 

Do me,smo, J)€!o fornecimento d. 
,n;1.t"r1.al pnrn as obras publkes . _ 
Pns'lle-!<e a quantia de 18SOOO. 

Do mesmo, ~lo !orn<!>Cimento fü, 
matnio l pa "ª o C<'nt,ro Agrlco!a 
··Pr~l<lente_ João Pessõa" - Pa~te­
, e n qusnt,a. ele 96 000. 

D• Sccundlno T ·· .cano de Britt~. 
1ielo forneclm.,nt.o de artigos para o 
(',entro Agrícola "Presidente João 
pl;,.eo'-Õa" - Pague-se a quantia d-· 
2:544$325 

De Av<'lil1J Cunha & Oi.a., pelo 
iornrc1m"nt; je faT'damento 9am o 
,ievirn'nt,:, P<>li<'ial Militar. - Pa­
gue-··~ n q11antia ele 28:717!900. 

D"' .Jc.; l· Pires. çelo fornecimentJJ 
d, m1;,c,·fal para o attt.o da Secret<1· 
rja. <l3. Segw ln(;a. - Pague-se n 
qua,ntl:1 de 290$000. 

De Ba;Ueu Gome:,, a.gente oo Lioyd 
Jl.i'a&iletro, referente ,. liffoatl& lie 

IMPRENSA OFFICIAI, an. 267 do Ccdi~o Pennl rm de Obras. · do. - Inde[endo. por tratar-se ct, 
E.sta repa'ltição recollte,u, hcntem, R<f<lrma - Foi por acto de 9 ôo De Joã, Evangelista, para cobrir licença coneedida no exercício encer-

aos c~fre, do Thesouro do Esta<lo. a conente, do s1·. Interventor Fedem' suo casa de !>'1lha. á. ma d) Sol. n. " rado 

:g;t~1~:dad~o ~J~~·do~~~~:~;- ~!~~ ~te::~;.,ba~!3~~sJ~~1t-0~1;·~~~:~ ~~Ô ~e~m face da infvm1açáo. co- ca~~ Jera~~l~c;' áL~~~~~ª~f1~~!t ~~~ 
REGlllENTO POLICIAL MILITAR ;:ii ex~fniií/tâ:,,q%etr!ºrct!!f! ~~~= De Severino Lms Cavnlcanti. parn ~~';;'ct./icg~8~. qt;; r~t:J~ dJ;~~~r, pa· 

DO ESTADO U1ão. f:~\, d:vrnir: jt~~~ªci~z c!~ªra~;: D• B<>lisio Femr. apra rnbstitu. r 
Comma.n''io da Gttarni~ão e do Re- ExpuJ"ão - Foi expuL'i.> do e~ta<lo limpe&'\ na mesma e.asa. _ Deferido, CEllb\OS d-J t-ecto da casa n... 264. á 

glmenro Polrernl Militar do Esterb effectivo tlo Regimento " deste bato- em face da Informação "'·enicla _Concorclia. - Deferido. 
da Parahyba <AuxilioJr do Ex~rcito lhão, ,1, accôrdJ c·m o art. 145 .io De Jcao Paulo do Espiüt, santo, 
de 1., L1nha) : Quartel em J :ão Pcs- R_ F o .soldado Mariano de snni1 De Jofk Barrêtb, para substiLu1r para c:nstrun· ~ma casa coberta de 
sôs, 12 d~ janeiro de 

1932
_ Luns . . a cJl>erta de sua casa t!e palha por paila na pcvoaçao de Tambaú, á ru·, 

,. . . . . e As.} Joaqum1 uennqurs de \rau- telho, á. rua Cel. Manuel De-'Jdato. ~10 Cc:,1-:i.rao de Jesus. _ Suu, pedind.) 
~ruQO para o dia 13 1qm1.1 ta -f<.:1- [ JO. mojor commanda·nte int"'rhlo. ;:,.rruamentJ de Cruz do Peix.e alinhamento 

ra.) · . Conf·,,-c e 111 ~ original. Adllemar Att<'ndido De Possidonio Ah\."S Cll.ssian), pa. 
Dia. ao Reg,m~ntJ, . 2." tt-n~nte N:izl3 nz<-ne, 1 " t!"nente ajudante in- De d. Maria Lian.za, para cobnr.ma ra abnr duas porta.; de frente da cn-

Ft'llnc1FC0 Ma.ngueu·a: f1c;cali?.a ,') ~Pr- t.erino CQ..f,a. de palha, á avenida Concnrdia. :a n ... 446, â rua Ma'l1:im Leitão e fn­~;1~. f; ~[reri?•· pagando logo o 1;::ict":.1nc;da na r~fenda cosa. _ De-

DEMQN$TRAÇAQ DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Peticft~ de d. Ccr~ula Angu ta de °' Ruy de Brltro, par~ abrir uma 
Llm .. a, pa1·a a'd.quirir um ossnrio no port..1, e ccnstruir cosinha na casa n. 
c>.::miterlo publico. _ como reqiL?r 200, ã nut Senhor dos PnscM - Dt•­

n5 IOOS26º lavrc-.se. o re.spectivo tsrm-', pagando ferid Saldo do dia ll do corrente . 
Recolhimentos feitos no Thesouro 110 

dln 12: 
Pela Recebedoria de Renda~ . . . , .. 
Pelas Reparti~ões do Interior e ou-

tras .............. ....... . 
Retiradas de Bancos . . . , 

Des1>tsa ef!eetua.da no dia 
Oep0sltos em Bancos .. 

Saldo pare. o dia 13 : 
No Theaonro . . .. . , . . . . .. .. . . 
mm Bancoq, confotme demonstT!lcAo 

23 :500S000 

:>?:356~310 
17:358~200 

16 :0~8,,!CO 
25:300,000 

n requerente a taxa legal 
D.e Manuel Araujo, para c:>brir . A. Prefeitura convida a comparece,· 

sua casa de palha á ~uienida Oon- ª D1yectoria de Obra~ o sr. Manuel 
relção n. n 465 - Em fa•oe dri inf:11·- Per~1ra dos Anjos 

83 .214S600 maçüo. como pede. 
Da d. Sllvina Francisca de Meti!!- E.sti de plontáo, hoje, ll3>. o phar-

198 · 314'5'86J ros, para .substituir uma linbn e fa, m:1.cin Minerva. á rua da Republic:1 
zsr belraes no predl) n." 40, a ru, 

41:948$101 AmRro Coutinh:>. - Defendo 
~ Joaquim Theophilo. p1rn con~­

trulr ttm chal~t de taipa e telha a 
156: 366876º avenida Joaquim Torres, a rruament, 

I .350:631SM~ d~ C!1l2 dJ PeLxe . - P,dindo alinhn­
me~to e 1·~cnnndo a ro~a 3 mtro~ no 

1.506:998~310 mtnm10, oom, rque,: 

A REVIS'l'A DO FORO 
Orgam dl\ Ma.glstratuTa parahyban& 
f'nr.intra- à vend,. na LIVRARIA 

SAO PAUW 
Rua Macl~I Pl11belro 

Tl ! De Austro & Cia .. para c0Hora1 

1932
'.~sonror :t (',era! <lo Thesouro do Eslsdo cb Pnrnhybn 12 ct 0 .inneiro ele u_ma. plnca na fachada do predio n., 

1t A SCIClTl.O IS&M 

Franca. Fftho, 
Thesouretro 11ei·aJ. 

.lo:1o Hordman d~ nnrros, 
EscrtptnTarlo. 

MOV!l\,!F.NTO DE CONTAS 

Ext ter,tes no d!o. 12 
Parou 

Dia 13 

Exisllent.es ne11tn data 
Emnrestlmo do Banco d~ B'rasiJ : ·, ' . 

Saldo demonstrado .. • • • • • • 

D171<1r. Uqlll<la ,, ,, ., .• 

l .595::57f,s416 
2:708$.'iOO 

;~ta~l~~ldor_;i:ac~l ~f~~~à1'C:· onde são 
Da, The Texas Company, para pm-

t.ar ns bomba ; de gazollna ãs praças PREFERINDO O Tl:LEORAJ'HCJ 
AJvsro Macha<lo. Vida! de Neg:r~iro N""'º.,"'· 

ECONOMIZE SEU DINBEmO 



"Terras hoie consideradas imprestavels poderão, com 
rnif agem, sér aproveitadas para a plantação de 

rvores tructiferas e pastagehs O 

'iA Videira é planta preciosa no aproveitamento Je ler· 
renos montanhosos" 

Eu não quero subscrever de modo roo poderiam ser valorizados c-m a 
absoluto o aphorLsmo de que nã-0 cultura do agarn; a m1is de um la­
ex"stem terr:?., más e. sim, 111}.C'nas nadcr t.:-nho solicitado experintlf"ntar 
maus agricultol'<'s. uma plantação de a omaryllid cea 

Porque confo1me s~ja a agr -1ogia mas S':'m t~r sido ouvido. 
de um, regifiõ, seu sólo pode ter ele- E'M hi'J'sthese seria um céo atx,r­
mentos de compooiçllo que o tornem to para os proprlctari :1; de.sses r­
imp1eet.avel para o C"rt\..~iment.~ de rac; ~afara~. pcrquc a colheita de m 
qualquer vegetal. kil> ':!e fibra per pti de agave. datin 

O homem poderia. e.cm os recursoº um'J. ,,;afra annun.l de 1. 666 kilos QUP 
dn sciencia, eliminar esta est•3rilida- vendld('t.:., mesmo a ~ 000. imcprl'.1-
de-, mns á cu.sta .de taes sncrüicics riam em 3 :332 000. luct'<> bruto que 
que não t,eria a c~mpensação ec:1no- não deixuia ao agricultor razões de 
mica rle seu esforç..... quebca. 

Mas "terras hoj-e consideradas im- Parece-me que não terinmos neces-
prestaveis pcderão. com vantagem. sidgd~ de ir busc,ar na Algeria a nl­
ser aproveitadas para a planta('õo d~ pha, grnminsen de terra.ct E-.,·te-rels, q11e 
a.rv.:res fructiferas e pastagens··. exige cerca. de 6 ftllnos para inlctl) 

Toda vez que tun sólo nã:0 conte- de e}...'l)lora<"ã-O e fornecimento ele ma­
nha elementos nocivo á vide do; teria prima para o fabrico de papel 
plantas e a sua in!erictidade r~sulta Logo após o taboleiro vamos en­
da. a.u.senci:1 ou escn.gsez de ce-rb ou C?ntrar O..'-i nc,o;s.os p!\~ciosoj cipoaes, 
d-e~rminados elementos nobres; si o .suprri "res ás terras arenosas d·~ mais 

11ltlm:u111Cnt.t', vl"'m t.omanrio o rnreC"tr.?r 
de uma <!>ptdemlf\, 

O Yel'd.jdeiro, ,.. o<:: 'fnl!!:>~ r, ";1(!I 
go~ A (liam bs 1P,!1KJA'\ ,~· m uma 
111.c-l!':tructn dc~·p1 rRr!ora, de -rorm!l 
qnr nc. tt"clR.maçt'i..,s rontra ~Rs<. , .3l9: 
do ele oou~a. enu11 ron.i,lnnleR, pot· 1 
o dr. Chefe de Pollcl" resolveu nú:· 
um parn.ci~iro ó. .situn('ã.o, rec·an~·n··u· 
dundo ao clr. de'ega.fo da rapitnl " 
inrrt!s rromplas p:ovidencins. 

Assim. todo o 1nr111lgo :•nr.ont rad..­
nas mas d:i cldn1e s·rá encR1r1lnhn. 
cio ao Azyln de l\tmdll-tdade "C'arn•l­
ro d:i Cunha ". 

E' cL ~º C's,pe1 .w qu~. denLro d" 
poucos dins, elle,; d<'.,nppar('Ç<l.m f.'.'· 
no.~sas runs. T 

EM THXCIR,\ 
Pri'lâ.o dt>' do;., ·:l'lntenclados 

João Cordoeo e Pn11lo d<> tnl ast!íJ 
concLmnados, pelo Ju .. t'ç:,. de Tei­
xeita, a um ann· (à do\c; m.t'sr~ ·h 
µ~~,;ão, mas ,·ivlnri ~oltoc., go~a.ndo ·· 
v1aa. Agora o M,::"nto Manuf'l l,·, 
ra, sub-delegado 1c~.al, ngarrou-oa · 
os upre~tvu n;1 i11!1: municlp·11, p·1-
ra -~s fms de dirrí.t.o. 

Neste sent"do o cll'. Chefa de Po 
licia. recebeu oorn1n;.micaçáo daqu<~J11 
nu torida de. 

~~~~u d:b!'fa:f1ª:eaoº ,~~"o~:~;~ f~~~t>e ~~r:~r.,ir!"~"txi~~,°~:~;: ACCJDENTE-,m~r :rttEM 
acido; quand) a ausencia absoluta de turss acima menclonodas e at.é mes- / . . i\fa.ch.ul'ou um dedo 
chuvas ou deficitaria queda pluvio- mo á do aagcdão e do milho O . m.'")Jector do t r:ifego da Gr, o 
metriea nelle, terna precaria a ,'ida O taba<,o para cigarroo ahi enoon- We~cern offic,o\t "º dr. Cl\efe •:lr 
vegetal, o agricultor p:xle interferir tr:1rin as melhores c-n<tições de ex- P~lteia commumco.ndo que o conduo. 
beneficamente, transformando p~r ploraçâ-o to~ _Guf.tavo Caro ino ela Silva, ,1 

cDmpleto o aspect, do quadro. Penso que a installaçáo de poços serv,co nD t:em P. R. 2 !passag~in 
AhL entra a sc.Lencia ag1-r•ncmir:~ profundes com comp1-e~~.re,- de a,: de Natal), .1mpren'"'Oll o dêda pollP· 

para dizar, pelo seu laboratorio, qual permittiria a fundaçft.o de esplendl- gar na i:,orta de .1nn dos carros, t• n· 
é o elemento que lhe está faltando e dcs Jaranjaes. do por ."'º de f,ear fóra do , .rvlçc 
na forma de que sal cu mate ria fer- Não ha ,·e ria ainda nece,sidade de por 8 dias· 
t1lizant-e devie ser a elle devolvido pa- rec.Jrrer á industria pastoril par~ O refel'ldo func.cicnn1·!? c~t...'\ ~O­
ra restabelecer a lei de Liebig, vem apr-oveitamento de t.erras d~ssa na- 1 zen.do de assi.:5tencm mechc~ e .~rc"­
actuar o engenheiro. a.gronnmo, deli-1 tureza, tão approximadas da via be:1?? o :eu arcte1;acto por mteiro. d' 
neanOO primeiramente e execut~nc:i.o ferre-e e c·m tantas p:.=:shblidaà!'-s pa- aci.:;OJdo '-om a lr1. 
logo e,pós um intelligente plano de ra a agricultura e para a pro1,ucção 
drenagem que permitta o emmg, con - d> fructas de que ha verdadeira fo­
veniente do sôlo agrícola. o S{>U aera- me n:,s mercados intern~s e externo::. 
ment.o e oonr:equ~te modifi~çâJ de e extern::­
.suas ccndições phyico-chimicas; sur- A chap'1da do S1J)é ~rtá bem a so­
grem 01.nda os recursos da ang0nhar1'l licitar Rrand-es culturas de aga.ve e 
par.:1-, mediante ba1Tagens cu perfu- abacaxi, aproveitand<>-se a, fila.ssa d~ 
ra.çao de p')ÇCs, si ex:1st1r lençol da- ambas e as delici -sa~ fructas do ul­
gua subterraneo prover as tenas do timo. 
t:1emento liquido indi:pe~avel ã v~ · A creação deve ser relegada pnra 
,aa cas plantas ou dcs ammaea. zt>na da caatinga, cnde a valorização 

H~. em nc;:so F.ot3'do grandes .ex- das prcpriedades fira a depender 
tensoes de terras que rec=pensanam a.penas da construcção de açudes me­
gtnerosamentie ao .h~mem s1 es+..e f.e dics ou mesm,) pequenos e da pla.n­
de.ctdLsse a benef1crnl-a dentro do tação intensiva da palm'1toria sem 
cnter10 ap :ntado. espinho; que, em combinação com e 

O valle do no Gr~nume,. bem :oer- feno das grami.n~as naturae e c::>m 
t, da capital. podena ser mexgotta- a torta da.s sementes de algc<lii . 
vel celleiro, clamando per uma al:<er- permittirá abunjante e ccrnpletn 
tura de ,c,eus ncs e pe;la dr~na.g~m d~ alimentação dó gado. 
suas .varzeas, oo~ a_ restituiçao ôr: Si chegarmcs a. subir a Borburenrn 
~alubridade á regiao tao povo1!1fa de n:,s depararemos c:,rn os municípios 
endem1as paJurtres. . _ . brejeiras de Areia, Bananeiras, Seri'S-

Sena de ver a roo~reiçao econ,m,- ria e Alagôa Nova, com suas enoos­
ca de uma z.:na agr1.cola do Estado tas. outrora cob-erta'i de cafezaz..,;; .... 

~~·""nc~u~!:p:1i"1:.:.~~r::,v~l:be~~: ri:t:i~~id~ !a~~1a;iando a acção 
sas e tabaoos que Pfadt12m. Pai.<; bem, esses terrenos p:<lerão 

REMES!':A DE n mos ESTATJ;;­
TH'O.~ 

Ao director geral do Departamen e 
Nacional de Estati<::tica rcmett~u e; 
dr. Chefe de Pfi r :ia os quadres d­
mnvimf'nto n,.al"iti c•o do porto 
Oabdello e de e· tati~<tica dern0jl1.,. 
phico, referente ar;s mêses de iuntK 
a dezembro do anno de 1931 

l\JAPPA DOS ntos CO~DEIIINA­
nos 

Pelo escr1vão da;; ex~uções crimi· 
naes do termo dr Marnanguape .,, 
rerretlido ao dr. ,,hdc d~ Pclieia 
mnppn de.scrimin1:1 · i·vo do_..; ··écs . 
nuncia1cs e conde nn,,dos na -refn1 
da comarca durnnrr o .1..nno pro-xiff 
f;ndo 

FELTC'lTACõES 
Do tenente-corcn ,1 Luiz de Frnn" 

Albuquerque, Chefe de Policia do Es 
tado de Alagôa~. ! ?ceteu o dr. M'! 
nuel Moro~s. am;_s!~O '."f!ici::, de f.e 
licitar&~ pela st:a. nomr·açã~ parn , 
ehefln da Seg-~~::rnça Publica di~"'í 
Estado. O ncs'SO EJ,tado nao p:,s._sue, mesmo constituir c,,ntro pr:xluctor de vidci­

na deca'.'tada zona brejeira, a supp.:,s- ras de cnstM afamadas para a me-a. 
ta fertilidade que apregoam a qual\'º Essa affirmati"J nãn é aleatoria REQUERll\IENTO DESPACHADO 
ventos; ou taJvez. essa feracidad.e Já porque a exepriencia e-tá realizada . O dr. M'.Uluel M<>ra~, .. chefe de p., 
tenha desapparec1~0. o~ se enc_ntrP cem exito no municipio de Areia. hc,a. de:-::pachou ·J s,:,gumte :~quen 
agora bastan~ ditmnurfa pelas co- E p>rque não insistir quanjo 0111 , mento: 
lheites suecessivas que foram hra<la,, tem lugar duas colheita$ annuaes d, 'I Do agente da C N co .. t<'1ro., re-

Elstudemos um pouc? _o llttoral e uvas, quando no Velho Mundo O que, endo., desembnrnço do pnqu 0 t • 
,eJamos a sua distnbmçao de terra I nc.sso fcrnecedor c viticultores 1,_ 'Itspagé espera•lo de Porto Aleg,-r, 
e, d~ a.ccord> com as repect1vas f,1- gram aepnas uma e sabe Deus cem a nm do mes;110 · ~guir vrn.g-em rc•n 
maçoes agrologicai:; como ~d,:,,.nan. qur esfoiç.o de c:mtinuada e drnpcn- destino a Belem e :!.s~las - C'.)m.:> 
~ er ag1.1o~la.m-ent.e aproveitajac; d.1csa defesa agi: icola,? , equer 

Pa~rn~o do mar para o poente en- E que dizer da arn ,reira que jl!. vae 
ront,am.s geraJmenw. terras a_reno- se emndendo triumphalmcnte por .\ OBRA DESTltUJDOitA DO FOGO 
s:i.s, oom ~uh~16lo argiJlcso, mais ou tecia a região brejeira? Ante-hontem, ás 17 ."1.oras, r1uando 
m<'nos protnndo. _ . H.a uma parte do municipio d,· ali;umas prssêas de uma ca5a da ,'ll'.l 

. Estas terras, qua~do n~o emeque- Areia. 0 districto éc Alagt,a do Re- MarL\m Leitão, a•savam um /pouco 
c!das cem f~)ltes d_ .. agen! de hun:ms, mig,o e oercanias. cl~ terrR.B fraca..; de cat;tanhas, succ< deu ns chammas 
sao im~·,pna5 á producçao .cereahfe- quP está naturalmente marcado para ccnmunicarem-~e ti palha do ,eot.,. 
::. Sl na.o adubald'8.S CO~Vementemel~- :~ndf''3 CU.lturas de agnve america- pr~~~n~o at61:1m~~l~rir C~~r:,~~~:/;~!!~n 

Resalvando as .<'a~pmas ~~agave~u; Essa é que deve ser a dh·Pctriz d~s os bombeiros, qu::! ..:on~eguil:am aba-
e caber~ de ca.J~~1r~ nata:~ sa::, agricultores parahybancs: especínli- far a,; chamm~, ru:lu:.dndo os •"'7-,~r:i­
ellas mwt, propl'lll, á 1n_;;tiillaçoo dr zarem quanto pr•~ivel as zonas d• gos do fógo nprn1, ao ttclo da cn_a 
ooqueiraes ou á plantaçao system~ - cultura. dentro do E.stado aprove'_ e a urna peça de roupa. 
tlCa .. ~e mangueiras, pla::i-tas que vo.o tan<lo todas as srnu p.::isSibili<l:lde; A propr!etaria dr ca!a. sinistrada é 
hau11- fundo a sua 11ubJ1ção. O aga- t:rnando-o um centro poJyc:ulto· a mulher Rosemira Pereira dP Lima. 
ve mesmo Já pede nhi iNr explorado. fim de que não fiquem sob a a~~a~ - -----------

. Somente as margens aJ.luymes dos ca d•a desv.alorizaãco dt> um pnduct<1 A G R I C U L T U R A 
rws ccnsentem urna plantaçao .econ?,- determlnado, e anu-s possam ter " 
mica. de c,ereaes e canna de ~ suca.. com])t'nsa~ão do preço ait> d• L . o a)godão 

Quando ~ ter!'a.s se ennqu~o:e.m Diogen,:s Caldas, inspect~; ~~,~~: 
em argilla, Ja então as suas ronai- Ja federal 
ções pyhsica.s melhoradas permittem ~---· ---------

~me~i~\!~ ::rur.t~1
'::ave"bacaxy, NOTAS POLICIAES ' 

A jaqueirn, o jambeiro, a sar,~tei­
ra, o coqueh·o, as Q'Ilünas, a. goynbei­
ra, o abriooseiro, etc., nellas pedem 
oonstituk ve~dejantes pcrnares. 

o,1cte possível a irrlgaãço. até 
mezmo cs abacateiro e os laranjaes 
poderão ser magnüicarnente installa­
dos, oomquanto que per!cdicament!! 
rerebendo adubação de manutenção. 

Avançando um pouco mais para o 
interior ah! vem o extenso ta.boleiro 
aa'encso e até hoje inaproveita<lo. 

Que tlrnr dessa ampla faixa de 
no.sso territorio? 

~ntre sua vestimenta especifica 
nppareoem a mangabeira e o bati­
p:ttá especladmente. 

A primeira que já forneceu algu­
mas tcneiadas de bonacah para ex­
J)Orl:ação eatá hoje atandonada como 
industria extractlva. 

Apenas e}> seus fructos appareCf'm 
pe1iodicarnente á venda no rnercajo. 

Quem sabe si não pediriam estes 
fornecer delicicsas campotas e aloool 
superior? 

O reputado clco de bntli:utá, co­
mestivel e verdadeiro linimento pa.ra 
queimaduras, devia Lomar essa och­
nacea alvo de urna attenção nossn 
mais demorada. 

Planta cu.los fruct.o têm um ama­
durecimento, por assim dizer violen­
to, eXlgüia uma quantidade phan­
tostlca de bra900 para a sua ineter­
rupta c:>lheita e granl:le capacidade 
n~s machinas extractores do ole:,. 

EPilESS.\O AO .JOGO 00 l!H'HO 
Prisão dP um contravrntor ~ ·1pre­

henAi',o de 50!1400 
A policia da capltal. rrnpenlt!lds 

como se acha, na ca('~ nos "blchPJ.­
rcs •·. vrendeu hontem o de nornz 
Thomaz Gonçalves, quando exercia 
sua actlvidade illega.i. 

Em po~er do contraventor foi np1·e­
endida a qu<1ntia ele 50$40-0. que ~p­
portunamente ~erá rcn1cttida ás illS­
tltuições de caridad 0 

PRESO POR El\IBIUAGUEZ 
Jc~é Balbino da. Silva. mor.ride.. 'l, 

l'Ua da Saudade, no baiJ.To do Rog~~r. 
tomou hontern 11m pifii~ bruto. a pon­
to de sf' tornar inconveniente. do que 
resultou ir descançar por algum tem­
po na penumbra calma do xadrez. 

FUGIR.Al\l DO CENTRO o\GRTCOL_\ 
" PRESIDENTE JOAO PESSOA" 

Quat.ro menores presos em Natal ,1ue 
vão ser rN·an1bia.dos 

o sr. Secretario do Interior offi­
cíou ao ~T. Chefe de Policia solicibn­
do ,prov~dencias a fim de serem re­
conduzidos ao ·• c,ntro Agricoia 
Presid,-nte João P.e~.sóa ", quatro me­
nores ctnlll f11gidcs. 

Os rderidos menores Joram ore~os 
em Natal, pela policia daque!Ja ca­
pital. 

O dr. Chefe de Policia enviou dois 
agentes áquella cidade al'im de 
acompanharem os fugitivos. O batiputá não poderá, assim, cons­

tituir urna industria principal e, sim, 
ser ·ubsi<liariamente expioracl> nas OS MENDIGOS EM APUROS 
hbricas de olco jã exiStentes - A z policia não quer J1 trmlttlr ,1 ,·xn-
~lbri~~ ~ataraza:,, por exemplo. 1 ciclo de sua "profissão" 

,Eu não sei .si ~= vastos tobolci- A mend:cicinde nas rua; da cidade, 

(Conclus,io da l.' p11gina) 
entrP n~ linhas e e,GO cm~. cnlre a~· 
cóvas. E~,.a distanrla facllita.rá a en­
trad:.1 ele a.r e tY)l.J e1 .. mentc ... ind1-.:. 
pensavei.s ao d"~"'nvolvirnento d:.:i 
planta e focilitarJ\ t~mbem o desbas­
te ~ ananha do ~1,. 1ão. 

13.° .:__ As cóvas nio devem ••r pro­
fundas. Salvo na 2.' replanta em que 
o in vcrno ~"eja fraco. 

14." - Evit9.e que o matto crro;:,çn 
na roça. Elle im~_de o crei;cim~nto 
do algodão e torn ·, d!Hicil qualquer 
servico no algodcal. 

15.~ -- Na scir,110:ln capina. chego.e 
um pouco de terra pnrn o pé do Rl­
godoeiro Is.~ favorece o seu cre~cl­
'Tlento. 

16.n-V!giae com con~t::mcin o vcn=.'.> 
algodoal para obs-1•var em tempo o 
a,pparccimento de qnalqurr pr,iga. 

17.n - Empregr>~ o moximo cu~Jai') 
na colheita, pcis dclla tam,bem multo 
d~pcnde o muiOl" vi.ler do vc~.so algo ... 
dão. &sa opera~ão só deve-r~. i:;,e1 

feita das oito hor.,s em dlanlc, !l ·­
pois do sol já tél' nquecido os ,·npu­
chcs abertos. O orvalho ela noite hu­
medece o algcdíi~. que apanhado as­
sim ficará. com a ·::.:ôr amarellada e 
fraco . 

18.º - Não deixa os capuchos cahir 
no chão para evitar que ~e mi.'-"tU­
rem com folhas ,1êcca.s, ~reio. e, ,Jul1;1.s 
impurezas que dN·valorizam o algo­
dfio. 

19.'-Guarclae o nlgodão <"rn lugar 
sêcco e arejado parn rV!tru· que a 
hum.idade vá estragnr as ."iCmPntes. 

20.'-Ao fazer a apanha do Rl[{O­
dfto deveis colhN rm sepa mdo as m "­
çás atacadas de pragas e "as cruei­
ras '', que d1 ,voi~ mandar queimar a 
bem dns vossas futura.s mfrns. Pres­
tae bem nttençõ.o a esta pal't·~. nlias 
n mais Importante no colheita. O al. 

1r:muurmmmmnmmm:umm:mm::2:lH!:u::::m:;:::m::m~:s;:n:?1m:m:ma::nm:m:mn1:i: 

! 1 DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA fj 
ri Sell(.i..l"J esLa PJ)OCbl ,·m que mais &J,PS.n'C' m ent..rf' nó~ o~ r.a- 11: 
i:-i to, ~-., 1t.l,n>s ry1,ho!rJí e ,1nrat~'T>ho!ctc n nirectt.:,riu. (}eial dr Sà\J<lP pj 
i"f ~~~~u~tiec~.lit~~t~Ll ~t,~-~~ü~./:f:ii~ º·~:~~~~~~ aba.ixo, ji\ publicrados va- 1 ! 

PrNau<~6('~ p: .. a evitar ~': febrt·"' typhold~ ,. para.typholdt: 
1 • flirnnter &e mã<-*.l aempm limra~ e não ~ esquecer de la­

va] .ns. com ~gua \.~ rnbão, antes das refclcões. 
2.• - Bebr·i- o.gua fervida ou flllrada e, l0 ite sórn-,nte re.-vldo 
3.• 'In tocto'i ºS al1mento.c;. hfm OI )tcgíd.0s dr·,; moscas · 
4.ª - Nft.0 co.ut-r tnwtal'J ~m bem laval-as P só com.tr ve;aurnc; 

dr oriFctn conhccldf .. ou, nwlhor oo..,J.d.as 
5." - Nâ.o u.:.ar gelo dlrectament-e n·agw1 ou no que qnl1.er 

g,ela,·. porque os nrn. obios da, tclJ,·e• t)'phoi<le e da~ r.aratyphoidcs 
fi~~e~!nhxalq;l

1
~d11n1~ d<: ....-10 que a tiRUA com que iiol fabricado este 

gicnij·' Mn nte, as ln trinas h<·rn lltnj)(lS e ,ó u· ar l"<lJJCl hY-

7 ~. - SI npp1.rcce-r um ctoi:nt <1Pc:ia" molct.'Uls c·m casa. dt-vc 
ser ell~ 1~01ndo. cHColhcndo .. se para isto, na fa.)1.1 dr i~la..nento on-

j~~iiia\n~a~~ J f~:.~~~;r~ c~:~~;~:r n:r P:ºl:1
~ 1~:~~ncrn, que tenha 

8.:i - Os do.mte(; de febre~ typhoirle e paratyph(hle elevem 
te1· co1110 rnf I n~~fr1:-:. !> ir~a.'.."i cuida.do: uc;, não &J t'm l'elaçiL.o e. etlu.:;, 
como <1uanto u ~I P1 np~ 'ns e nos ctemn ~. com rJuem ee f' .mrnu11it'a.r 
sob p:nn d"' s' mfxciof1 u~m. ou, com a.s rnãv5 e roupas conle....T.tna-'. 
eles, p.ass,ru·em a mr.1-cstlu n alt,ruem 

J.• - Todos os tttensilioo e ro11pas servidas dcvl'm ter fervidos 
~u

1
:v:r ;('n~ ~~~~~~ di;;~~~ci~_u1it?s ôe serem lavados e o lLUatt-O 

i 1Ê tes de'~·;r~1 ~~g;~z;:, ~;n1~~~1 In:~;n~~u~ev~il<Je: te:~~~~!':ª~; n 
:: p6dc farei· enirc nós, misturando urm estes dejectos com um pouco :: 
U de cal virgem D n 11.~ - E' preci~o ainda ter cuidado com os individuos q11e 1'i- i1 
!,,:"• .. ',,,,' carn Lo11s d" febre typhoide e p~1C,typhoi~e. pois ellPS nerfrltarn<,n- ii_i:

1

j':! , te s::1d1.os, J)OC.f'm cnnt1nuar como portadores destas "tlolêstias duran- _-
1-t' mê'ie.s e .:umo"l, e nsslm, tlhninando contlnuadam·mtc os 'Tl'i("robios 
d~llno;:, miect:1c·rnucm a quem com elle~ conviverem ou r,e communi-

:: carem pe~c;oaimPn~. ri 

!1:: :::;~::~::::;::t::::i:::,::::~:::::~:::::~:::::::::::~:::~::::::~ .. ~~~:;
1

·:~:·. :~: .. ~ 
~~1 .. t~s ªiJ~àrt!:rt~~ ~;~~n~:r~~: ~!= ~~~I~f r::~u~1;oncorren\ para di~r,~~-
rá p1-e-Jtli2os. O ·iwqurno au~menfl) A.i; costellas ga~tas d~h~m pa,sar O 
no peso não compensa.rã ab..c;~luta- carO('o para a pluma, con...,.ide-raà.o 
m( 1te a ctiffer.c'nça do p.!"ecc um dos maior~ defeitos na cla~sifl.-

~ l."--Si paga.h os v~as ár.anhatio- cação do algodão. 
!"€'!': á razão de 2 rroba apanhada, de- As e~:!cva~ gnst-as disperdiçam o. 
\'~1., fnzel-o por pr~o super:or n:ira pluma e espicham a fib-a. 
·•e ueir.1 ·· e maçã5 estragadas. ua~"'B. O exCEsm d? ,elocida.dt~ dilacera ~ 
ou v opa-nhadm- tl:.'"Ilha v interr-~,. fibra. corta as sementes e a faha de. 
<.~a separação vertf!careis qu~ a dif: velocidade enrolD. a tibra do algodão. 
1eren<:a de preç,o vos ~erá farta_ ENFARDAMENTO 
m,1:,te compen.sada pelo pre~o do ai- E' a operação final. 
1'Cdao bom. r::vita~ a mistura de m.n.!s de llJl1!l, 

af:·"8;,i;a;;:}.X>~~.a p';;};;:1;: i d~h·~~~- qualidade d~ pluma r.o ,nesmo iarêo. 

nojae ·o vc~3 algc:1oal. E.Tilpret:,J.e' o~~ã'°iáJ'e~lite~~a~dat:n~n~. 9..;:,1;" ~ 
neSSP sen11ço uma foJee bfm .1m,:,!a- nor aue seja. a quantidade é ,)rejudi­
da. Os gaH1os cortados c1u~imine--0s cial á pluma. 
f6ra. da rora. Verificareis que ...,, .. , CONVITE 
r:,ra.t..1ca fará augrr.icntar a producção Ví,itne a. nos'-a ··usina ~ão Jc. - '" 
-.:los pés que brctarão muitcc; galr.os de b<'neficinmento de algodã~. Veriri: 
frt:t:.fcrc3. cureis o va~or de u,n. bom 'teneticia-

23 ... - Se verificardes 1 .·xls ·eneia mf'ntO em s.,pparelhc-s m:xt~rn'3.S. 
"'e a.lgurnn. praga na vos~n roça, p1 o- Visitae o no~~o pcs.to do expurgo ~ 
'}f'de1 ,:;omo segue; vereis o cuidado que temos com a.~-

LAGARTA ROSADA: - E' a ou• mente que fornecemos ~os nossc, 
,11:lis inf~ta cs no.c;scs alg~d?a:;t::, l~is freguezes para plantio. 
""Ha EP. eneru1trA em f;~ja "'\ n'\1·r11 Para QU3.l{tue-r intcrrr.acão . .:.::obre .1 
., taca _.1u tamente- a maçã do nlgcdão. que sr• relacionar com algojáo, ~qui 
'J m~m mais etf_icnz de ex.tincção da , nos encontrareis no ,·~ro int~iro dis­
a.r a1·ta rcseda e o expurr.-o tfas .sP- 1 pôr. 

~:~ài. ~~~u!~. ~~iI;rºd~/ i~·~ 1 ag~~ct~~:~nfur:.terencia. º~ n~-'.lS 
ta. rosada roçne a ramada do algo- <Do Diarlo Olticial, d~ Therezina) 
dcel!'o, quem1ando-a. 1 

A prrsença dn lag,nia ro~ada p .. 3. ~ 

{~1~:nc1~~ ~~;;t:.tai~t~rd~~~~1e1~~ r,S pczssôas 
qucz tossczm immediatamente arran~ada"i e qu?-i­

m!l.das para evitar que a lavra nro­
grida 

BROCA ,,_ Vn!·ificada a •'Xirteneia 
de!,~!1 peste no 1lt•cd.i::>, o unico ~"ttne­
dio é anan{:ar e queimar 36 plnutac. 
atacadas, logo qut' o mal !-'t' mani­
fe,tc . 

EXPURGO 
As scm~ntes f,.nnecictns por nó~ jó. 

vãJ dtvidarnen, ~ , , nurgadac:., 
Se. porém. tiverd-PS reserva.do n.l.f:\ 

vo:-sn pl.rnt:u;-ão sementrs -do vc.:.~1 
proprio de~cal'O~ndor, emprcgne o se­
~iulnt~ proer:SSO r,•·ntico ele exm1rgl. 
por meio ele ngua quente, nl!ás. 10 
alcance de tcdos os lavrado•·es 

"Colloc-nf.' n::> fógo uma vn­
silha com agua f' Qttondl) e1.:~l­
ver bem qu:nt11 lnão ferwndo) 
collocae ns ~em1 nttc. rfr>ntr1, 
deixo.ndo-n.s immersas chir:1.m.P 
quatro a cinro minutos. Em fe­
guida. reth'R!" as sementu; i:i.m­
do-as a seci:'JH". e e5larão p1C1n­
ptas para o plantio, con-,1,1et1-
m.ente drsinf":'ctadas. 

Não d~txai que a aguo fen·'.l. 
e não ctemorne 3S semenli)~ im ... 
mer~\,s por mais de 1- minut·~'('. 
o contrario prejudicará a ger­
mln.a.çfto. 

Deveis ernprev.nr de cacln Yez. 
soment,e n quantidade de s,_ 
mentes qu? puderdes plantar 
no me~mo cil'l ou no dia i'!­
guintc. No 3.' dia já as ,...,_ 
n,entes nõ.o sei virê.o mais oar'1 
plantio. Sabeis perfeitnmente 
que quantidq'le de sen.1-ent.r.c. 
r,odeL') plant!'l1· pnr din C'- ns~in~ 
na vespc,ra á t...'l.rde, p!.·epa:i·:u 
wmente e. qu~ntidadc neces ... n­
r!a ''. 

Como vêdes, trato-se de um meio 
silnples e ao alcance de tcdcs ~ p::m­
do-o em prat•icn terri.s 'l vo~!;a. tn.vou­
r,a Urre da te1Ttvel lagarta "Rosada.,, 
a vossa colheito a.u(i\ment:1da e a <1nr1-
lldade do vosso algc:ilo molhornda, ,, 
em con"::iquencia. malores rfsttlh ­
dos! 

DESCA ROÇA:MENTO 
Esta é a ultimn parte do trabalho 

com o algodão, r exi~e cuidados es-
peeiacs para não perderdes o tral>a­
lho que tivestes com ~ vos.,a lnvou­
ra. Serras ceg·as, cosi..ello<; gatns, 
(aberta~) eP:Covas sem. cabello. vclo-
ci.dode excessiva ou diminuta do ,·lES­
cn.roçadcr, são tacOOrês que con'5ti­
tuem urna série de motive,; para de­
feltuar seriamente n plmnK ! 

Arnolse vo~'Sl1s sena.1; e rn ap11ar~­
lho,; mi.'!Chanicr.....s, proprics parti. SE~ 
fiJ.n. A umolaçí\o manual com limas 
dó. ao cire1111o da se1Ta 1una formo. 

As peãS(la.• qu<' se re&hiam e se oou.s­
tlpo.m faclhnente; as que sentem o írlG> 
e a humidade; as que por uma ligelrb 
mudn.nça de tf'mpo !Jcam Jogo com 11, 

vo, rouca e a garganta lnflanuna.da; 
as qur i,offrem de uma velha bron~hl­
te; os asthrnat!cos, e finalmente a! 
ci·eançru; que são aecommeUldas de 
coqueluche, poderão ter a certeza de 
que o seu remrolo é o Xarope São 
João. E' um producto scienti!Jco apre­
sentado sob a fórma de um sabo1·~ 
•a.rope. E' o unico que não ata<>0, o <'S­
tornn f;'O nem os rins. Age com.o tmtico 
calmante e faz expectorar 9em to.sir. 
EMta ru; affecções do peito e da ga.r­
~ant.a. Facilita. a respira.<;5.o, toman­
d,i-o mais ampla; limpa e fortalece 
,s bronrhios. evitando as inflammaçõe& 
e irnpe<llndo 811'1 pulmões a lnva.s!Lo <!e 
peiigo."as mic.robios. 

Ao publlco reconunendamoo o Xa­
rope São João para curar t~. bron­
chites, estluna, grippe, ooqneluche, ca­
te.rrhos, defluxos, constipações e todas 
a.s d<l<'ncas do peit,o, 

I A. R .1. R lJ T A. 1 
BRASIL 
Alimento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc. Refinada 
e pnrificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
Jcã.o Pessôa. 

PARAHYBA DO NORTE 

RUA GAMA E MELLO. 1'!9. 
PACOTE: 1$200 



ÃNNUNCIOS 
-Aos noivos 

MOVEIS l<'INISSillIOS 
Vendem-se à rna Cattll'Hé, n. 18(; 

00
1 ~~: de jantar de Imbuia, com 

16 peças; 1 lindo quarto em páa se­
tim., com 6 peças; 1 flnisslmo grupo 
para sala, em ma~aúba, estufado a 
damasco rosa. com 10 peças. • 

N. B. - Todos os moveis sao de 
estylo moderlllliSlmo e completamen· 

t.e=·excepclonalmente reduzidos. 
Façam hoje mesmo uma visita! Co­
turlté, 185 (esquina da rua 13 de 
Maio). 

l'ARA CONCURSO - Ensino es-

~~oda:. n;;:~as ~~li~ "Jo ~';.: 
curso: Português, Inglês, Fra.nces, 
.Arlthmetica e Escripturação Mer­
cantil, etc. - Explo.naÇ'.i.o, an:l.lyse. 
trad11oção, solução de prob~emas, ex­
erclcios grapbloo de redacçao e esty­
lo e organização de pontos, etc . 

'Praça D. Ulnco, 109 - Prof. Cor­
reia de Araujo. 

Padaria Crystal 
o proprletarlo desse importante es. 

tabeleclmento situado á rua da Re. 
publica, n.' 664, avisa ao publico 
pessoense especialmente as exmas. 
ramlllas 'que está fabricando b\sc01. 
tos de ~raruta que são os melhores 
encontrados no mercado desta pra­
ça. A fabricação desses b1sco1tos 
além de constituir um mcentlvo pa0 
ra a cultura do precioso vegetal e 
um grande beneficio prestado a to­
Jas as pessôas que se querem nutrir 
bem sem prejudicar o estomago. Ex­
perlmentae.os e não procurarelS pro. 
dueto semelhante, mas somente o da 
Padaria Crystal de Eugenio l\laga­
lliáes, 

178 e 180 
São os numeros da actual 

.\ Ul'iUO - Quartu-fclra, 13 de Jnndro de 1932 

de11,·ia, ri fim de consc,;nirJc~ tnc· 
lhor f'Pllo,·a,·.,u. 

Cursu complPlo d,• IJncl lu 
Casa no centro 

,;1.,ph11 en• riua!qucr n1acbi1u Alug.i s, ~ cas11 n" 1 Hi,. á pra· 
O,ploma', rPconhrc,dus pelo ç.1 Cousdhr!ro Henncp1cs, cm 

E,Lt<lo. ,\le11sal1d.1Jc·, 11w1l1 1 n't1Lc :i Pgrep 1lc N. S. do C:JJ • 
cas. ! rno, na proximidade d~s collc· 

~Ialriculac-, os, hoje mesmo, gios, do mercado pubhco e d.a 
,w Jnslilulo Commerci:tl João principal linha de hon.d~. Or,LI-
Pes8ôa. ma rcsidrncia para fa~1I.1a. Qua-

\ulns diurnas r ncl('Lu,·11ns. tro qua.rt?s, sala de v1~1ta'. s~~:t 
Rua Duque de Cm.ias, 539. <lc refc1,ao, ampla cosmh~, a­

I Coração, Pulmões Rins I 
Digestão e Nutrição 

~!: ~~~.!,.~!,~!~! 1 
João Pessoa 

Y:indcrw, saneamento. qumlal. 
elr. Aluguel mensal, 200$000. 
Fiador idoneo. Trata-se na se­
cretaria do Montepio. 

Montepio do Estado 
ALUGA-SE - A casa n. 220, t. rua 

8. José, mediante tlador ldoneo. Tra­
ta-se na Secretaria. do Montepio, no 
Palaclo das Secreta.riu. 

10 º / º' 20 º / º e 30 /º 
.São a• redue9ões que a 

CASA FERREIRA 
J,,1tjtáfo7e11dono.ti JH'C~0,11,1 dOlil .'ol("U.-il eOIUflOUlf"Mtiiitot-1.,.,df". ('4,1,C;.\ou_,-.. ("Q\P1';01ot 

•·•::nt'l 'ff'\RIII."' ···'"""~ 'IIEl.\.!'J JU~ ~J:Jlt'\, el(• •• deJ•O•• "" 
hnlan.-o , ("1°íii(•ado nelttt> m••z. 

Não percatn a. occaaiã.o de comprar barato. 

R U A M A C I E :C. P I N H E I R O, 1 S 4 

FABRICAS DE FOGÕES E GHA·l I No VI D A D E s -, 

PEOS DE SOL I Brinquedos e p1•e-
Posro SERVIÇO CHE.VROLET sentes de ~atai 

L. Wofll1J RFHNHfl Dfl MODfl I 
ruços de lof6es-60$ a 500$. lutall~ks 1 _ 

por conta dos fabricantes. 

Concutam-se todos os trpos de forõts. fabri· Usem 11 GONOPIRINA BARATA SPORT - Vende-se uma 
em perfeito funccionai~1r·nto, sais 
pneus novos, motor 4 cylmdros 4.500 
R. P. M. 

cam·se portks de furo, gradís, escada especial, 
ALUGA-SE a casa n. 558, t. rua deposito. para cerues e para carrão com Cura infallivel da BLENORRHAOJ> 

Duque de Caxias, mediante fiador !do- bocas automatias. em poueo tempo 
Preço de occasião Tratar no Hotel 

Globo. 

CURSO PARTICULAR. 
-Lauridcs Gama, profes­
sora diplomada pelo Col­
lcgio de ~. S. das ;'\ cYes, 
lecciona cm sua rcsidcncia, 
á praça da Indepcndencia 
(Tamhiá). 

BORDADO A MACHI­
NA. - Marcilia Yieira, di­
plomada pela Escola N or­
mal, ensina bordado a ma­
china e lecciona as malerias 
do curso primario. - Rua 
.José Peregrino, n.º 91. 

:;1</n:~!fac~~ ra.t'Jfi:t!°U:.0
n· Rua Maciel Pinheiro, 118, Vende-se em toda pharmacia 

PRAIA DE TllffiAU - TerrenO!I à 
Beira-Mar oom estrada e luz à porta, 
bom coqueiral fructificando, vendem-se 
a 1$5-00 o metro quadrado. Info1ma­
ções naquella praia oom José Justino 
Filho e nesta capital oom ,....!li.aro Ma­
cbado, á rua da Republica n. 632. 

CRINA, optimo encbJmento para 
eolchão, recebeu a "Cama Parab:r­
baua", rua Maciel Pinheiro, 221. -
l)L Cunha & c.•. 

DIRECTORIA GERAL 
DE SAU'DE PUBLICA. -
Na D irectoria Geral de 
Saúde Publica compram-se 
coêlhos (lebres), para o 
instituto anti-rabico . 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­
• gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

CASA PEN NA 
s. FEBE:C::e~ &; C-A 

Variadissimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma­
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens. 

CD.:t.1·i:~os LC(;LL!!!il.\.9TIC08 

Exclusivisla aos alamaoos e ele~anles cna~eos D O.X 
l'REfO"i t,,;CEPCI0:'11,E§ 

instanação da deslumbran- Pi'ntura 
te "Casa Chaves" á rua 
Maciel Pinheiro, onde era 

Moderna 
RUA JidACIEL PINHEIRO N.0 88 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. Moraes & Cia. situada a Alfaiataria Zac- Por empreitada e preços corn-

eara. modos, exec~ta_m-se trab~lho~ 

T Sferida do seu anti- 1 com gosto ~rbsh~o, como pmtu-
ran , . ras decorativa, pmturas em mo­

go local, a rua da Repubh· veis e baquct ou esmalte, placas, 
ca inicia hoje uma mara- f.aliolêtas, Mreiros luminosos, 

·1'h . • - d seus ele .• ele. A tratar com os pinto-
VI osa C pos1çao e · re~ Paslich e NesiuLo na resi-
artigos, especialmente oh- dencia deste. ' 
jectos para presentes e 
brinquedos baratissimos. 

ALUGA M·SE 

UMA BOA TRANSACÇAO. - Ven­
cle-se uma taberna bem sortida e bas­
tH nte afr~g11Pzada. O motivo da venda 
M:rú. dito ao interesflclO, anc se deve 
rilrii:?ii' ã ma 18 ele Novembm n.º 50. 
no bahTo do Roug-.ers. onde é situada 
a casa de negocio referida. .... 

Sabão "SOL LEVANTE" 

lmportadorea e exportadores de XARQUE e FARINHA DE Tl?IG.O 
e outro, generos de estivas 

End. Tel. BOB.t.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Não despreze a f elieidadc ! 
Pedro Pio Chaves, estabelecido em Crut de Armas, á 

rua da Frente n. 1484, desejando ausentar-se desta ca­
pital, por motivos de interesse particular, resolveu hqui­
dar, por todo este mez o seu stock de fazendas, miude­
zas, etc. Terminada a liquidação o mesmo venderá ou 
alugará o predio com a armação, installação elertrica e 
residenci". para familia. Optimo ponto. 5 CASAS construidas recen· 

temente, á avenida Duarte 
da Si!Yeira, pertencentes á 
Viún do Soldado Parahy· 

bano todas saneadas, e dispondo 
de commodos para pequena fa. 
milia. 

I P O R ij U f • 1 ~~~~~c~e~~~~d:1:d:1;, lavagem;, 1 VENDEM•SE ~::ro~~vi;~.a~~~:n~z Rt~: 
t.• o que m,is espuma, tornando alva, em 

1 
, S rneno, tempo, qualquer roupa suJa. l EJJitaeio Pessõa, .,t31J, (de 8 ás t~ bo1•as) 

Preço do aluguel de cada uma: 
60$000. 

A tratar na Secretaria da Fa­
zenda. 

Fabrica á venda 
Os proprletarlos do. Cama Parahy. 

bana, á rua Maciel Pinheiro n.' 221, 
desejando t'etlrarem-se do oommerclo 
transferem por venda a sua fabrica 

Na_lavagem'"d~ roupa emp!eguem p~uco sabéio e Alfaiataria Universal - ·~n'::t:• 
muLla agua, pois o (sabao 

s O :e. :e. E V A N T E 

I 
Variado sortimento de casimiras, ~rins, palm beachs, meias, gra-

é muito espumoso e economico. valas, sombrinhas, etc. • • eJ~ .- .1 Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

de camas de ferro, em predios pro-
prios, com todos os machlrtismos e I 
accessorios, grande stock do material · 

nec.essario aos diversos ramos de sua C O N S E l H O A O S D O E N TE S Industria taes como: fabrico de ca-
m;cs de ferro, moblllario para gabi­
nete medico, Ja,;t.ros paro. camas, tc-
1~ para cercas, bem montada e oom­
pleta secção de nlckelagem, dourados 

PEREIRA CARNEIRO & C.4 LIMITADA I 
Cf'en,p.• <:orumerelo e l'llawe.,aeAo) . 1 

SE.Df - RIO Df JANEIRO 

~ed;;1~te~:~~~!ri~biec~c~ m;.;;;; 
confecção de grad\s e portões de fer-
ro. 

Trata-se de industria de primeira 
ordem. cujos productos têm franca 
acceitação e que não depende de 
grande capital para seu desonvohi· 
mento. 

Vende-se com, ou sem os respectivos 
predios. M. Cunha & Cla. 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesmL 

VENDE-SE - Por preço de occa­
siã.o uma elegante casa á rua 13 de 
Maio, 745, tendo saneatn1ento, luz, ja. 
nellas em todos os quartos e sala de 
l'Cfieçáo. 

A. tratar com o sr. Annlbal Cavai. 
cante na Imprensa Offlclal. 

Empregados do 
Commercio 

(Juercis augmenlar o yoso va­
lor profissional ·1 Estudae Tachy­
grapbia, Daclylo~raphia, Escri­
!Jtl.!!':.!-Ç~o ~.!e~c~!!b! e Co!·!'e~!;C!!-

Nunca se deve abusar do QUININO mor· 
mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

1>1,1 L H J - Esperado de Santos e esc1las no dia 13 do 
corrente, sahirá no mesmo dia a tarde, para Natal, Ceará, Maranhão e 
Par para onde re, eberá cargas. 

.IAt;:VABIBE - Esperado de Santos e escalas no dia 22 do 
correnlr. l!llb1rá aepo1s da demóra necessaria p~ra Areia Branca ( (Moi­
soró ). 

AVISO - Previne-se aos srs, carregadores que ae ordens de em­
barque só serão fornecidas até a vespera da sahlda dos vapore9, contra ':J~~=~ª dos conhecimentos de embarque e despachos federats e esta-

rua carru e encommenda.s, ftttes, n.Iores. Trata~st com os arcnta: 

Commercio ln~nstria Kroncke 
Indicada com segurança contra a Erysi· 1 

pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 11 Comnanhia 
TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS f 

( Vide D1'08Peeto qne acoml>&llha cada 'f1dro) 

~~=:··~·~en~c1.a~naa~Drlncl=:ll8ea~P:harmac!»=~:e:~=~:.'=:=::::::1 RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

e 



AVNL\O uatlu-frhu, 13 <lc .iand1u de 10~2 5' 

INSTRUCCõES 
Para o co!H.·urso. ~çces ario& a.o provim nh> d cargo 

uas Secretarias do Estado, approvada pelo exmo. 
sr. Interventor Federal 

FORMALIDADES PRELIMINARES ca. cl Legisla,ão Estadoal. e dl pru-
1. - Aberta a n:ig·a de primeim en- ticn de DnctvlogrnPhia. 

trancia. isto é, para 5os. escriotw·arios. 17. - Para os d~ 2." escripturario -
o g-ovérno autorizará o seu preenchi- n l Historia do Brasil. especialmente 
menta~ nomearn o presidente do con- da Paralwba: b1 Contn.bilidade Pu­
c.urso. Que rer,ui.sitará um funcciona- bhcn.; cl L~islacão Estadoal. e d) 
l'iO para Sf'<:vir de secretario. Francês e lni::lês \materia.s Inculto.U-

A ban,_a ouc dirüdrá os trabalhos vasl. 
será co· apletada por dois examinadores 18. - Para. finalmente. os de l.º 
da ercolha de cada um dos secretarias escripturario: - a) Estatistica: b) 
<ie :e:stado. Contabilidade Publica: e c) L:l!isla-

2. - Empossados o presidente e o ção Estodoal. 
secretario. fará o primeiro annuncio, Os candidatos poderão reaucrer os 
1>or edital publicado no orgam offlclal, exames dns mat.rias facultativas do 
a ab;0rtura do concurso. chamando n.'· 17 e iuntar ao reauerimento ouaes­
candidatos á inscripção pelo oraso de quer titules I conunissô;s, anti~uida-
15 dias. contados da data da primeira de. trabalhos publicados. etc.). oue os 
publkacão. rccommendem a melhor clo.ssificu.cão. 

INSCRIPCõES 19. - Quando a vag11 occorrer na 
3. - As inscriJ}Cóes aos Ioe:ares dl:' Secretaria da Fazenda. o concw·so de 

5.0 escTliJturario ~crão feitas mediante Le~islacão Estadoal se r.!ferirá espe-
1CQuerimcnto ao presid:mte do con- cialmcnt..e á Parte fazendaria. 
curso. em petição s.llada. escripta e DAS PROVAS 
assignada c1o pro1,rio punho do can- 20. - De cada dl$ciplina. haverâ 
didata e instruida com os seguintes prova escripta e oral. com excepcão de 
documentos: calli1?Taohia. de que s2 fará somente 

a) certidão de . d ade ou docwuento urova escripta e dactvlographia. cu io 
equivalente que prove ser o candidato ~xame consistirá numa prova pratica 
maior de 18 annos: 21. - O presidente do concurso fará 

bl att.c$tado de aue não soffre mo- annw1ciar. oor edital. o dia. hora e 
Je,;;tia contagiosa ou oualauer d ~ feito logar em Que se ,·erificará cada. orava. 
r,1wsic0 aue imoossibilite o exercício 22. - A prova escripta de cada ma-
cio cargo; teria serão chamados simultaneam~n-

c, P!'º"ª de não haver rum_p1·ido sen- t.e todos os candidatos irl:criotos. salvo 
trnca Por crime commum ou de res-1 se. oelo numero destes. não Iôr isso 
tJOnsabilidade. e oossivel. caso em oue serão divididos 

d) d~ não ser refractario ao servico em turmas. devendo. nessa hyoothe:e. 
militar. salvo s~ estiver le~almente constar do edital os nomes dos com-
isento desse serviço. POnentes da turma chamada. • 

Todos os documentos devem ter as 23. - Para a prova oral. serão os 
firmas reconh6cidas por tabellião pu- candidatos também divididos em tur­
blico. ~as. com o numero de examinandos 

4. - Esgotado o praso da inscripeáo. oue . fàr previamente designado pelo 
será publicada a relacão dos candi- presidente do concw·.m. 
ciatos inscriptos. oor edital. no oual 24. - Além de publicados. os edi­
menclonnrão os nomes dos oue. oor taes de chamada deverão ser affixa­
oualQuer motivo. não tenham sido dos no Proprío edificio onde se reali­
admittidos ó. inscripcáo. com declara- zar o concurso. 
cão dos fundamentos dos respectivos 25. - A chamada dos concunentes 
de.5pacho r;; . será fzita par lista organizada em or-

5. - Ao prorimento dos logares de dem :,,Jphabetica. 
4.º até 1.0 cscripturarios. isto é. para 26. - O candidato que faltar á cha­
os concursos da. 2.• entrancia. comi- mada. só P<>derá sei· admittido a urna 
deram-se inscriptos todos os funccio- see:u11d:1 e ttllima chamada. dePois de 
narios de cateeolia immecliatamente ~~~atada a relacão de examinandos 
inferior. indeoenden~em:nte dos do- da di('ciplina e se provar. nerante o 
cumentos referidos nas alineas a. h. Presidente do concurso. iusto imoedi­
c e d. do n." 3. Os ag-entes da Recebe- m-ento de sua ausencia á orimeira. 
doria de Rendas. para tal fim. são 27. - A cada turma chamada. de­
considerados na cl~e dos 3os. escri- Yerão szr addicionados supplentes oue 
1Jturarios. substituirão os candidatos que falta-

G. - Os funccionarios que. sem mo- rem. 
I ivo iust.ificado. a iuiro do irovêrno 28. - Poderão ser chamados. dia­
não concorrerem ao provimento dos riamente. a exame 01·a1 ou escrioto 
f'arg-os. nos termos da alin :;,a ante- duas tw·ma.s. uma ve7. que ha.ia. entre 
rior. íicarâo sem direito a oromocão as duas sessões do exame. o iniervallo 
f'U a quae.souer outros b .neficios con- de duas horas. oelo menos. 
cedklos aos de sua categoria. 29. - Terminada a prova escripta 

7. - Para os cargos de chefes de de cada dlsciplina. seguir-·,e-â a oral. 
secção o concurso será de títulos e do 30. - Da Prova escripta de oortu­
cumentos oue habilitem o Govêrno a 1tuês constará. ob1ig-atoriamente. uma 
,·scolller dentre os los. escriptw·a1;os. Parte de redaccão official. A prova 
Que também são considerados ins- dessa materia é eliminat01·ia. conside­
cripLos na. forma da alinea anterior. o rand(_)-se. desde togo, reorovado. o 
uue JnF·lhore.-;: n·quisJLos auresent'lr COf!dtdat.o aue obtiver nel1a nota in­
numa li~ta que se1·á organizada e r-.:- fenor a 3. na Iónna do n.º 44. 
mettida p,Jo Presiden~e do concw·so 31. - Nas provas escriptas. será 
observados das prescripcóes das ali- sorteado um só oonto para todos o, 
neas 1, 47 e 48. concurrentes. ou para cada turma. 

EXAMINADORES se assim estiverem divididas. 
8. - A escoli1a dos examinadores 32. - Nas oraes. cada candidato ti-

<leve recahir de ureferencla. em func- rara á sorte do seu oonto. 
cionarios do Estado. sómente se ad- 33. - As provas escríptas serão Iei­
mittindo examinadores extranho., ta 5, sempre ás oortas fechadas. vedada 
Quando não fôr Dossivel a nomeacão qualquer communtcacão dos exami­
d.aQuelles. Os nomeados deverão ser nandos entre si ou com oessôas cx­
sempre pessôas de reconhscida ido- tranhas á ban<:a e em paPel rub1icado 
ueidade e comnetencia e. quando não pelo oresldente do concurso. 
fórem funccionarios do Estado. tcrã0 34. - As orazs serão publicas. rnan­
ciireito a uma diaria de 10$000 por cada tendo-se. porém, a íncommunicabill­
dia de trabalho. dade do examinando. emounnto esti­

9. - Depois de nomeados. organiza­
rão os examinadores. em breve praso 
Que lhes será fixado pelo presidente do 
concurso. os pro:rrammas d8 exame de 
suas disciplinas. divididos em oontos. 
cio, quaes. deoois de approvados pelo 
przsidente, se dará conl1ecimento ao::, 
candidatos. 48 horas. pelo menos. antes 
do inicio das provas. 

10. - Não poderão seT examinadores 
T.>essôas c1ue leccionem as materlas do 
concul'so. em cw·sos freciuentados o~los 
candidatos. com excepção dos profes­
sores publicos do E,ta.do e l:ntes do 
Lyceu e Escola Normal. com relação 
aos alumnos dos respectivos estabêle­
cimentos. 

ll. - Não poderão compor a bancu 
<.xaminadora os parentes consanp;-ui­
ueos e afim até o 2." gráu civil. 

12. - Os examinadores sáo obrl<ra­
dos a comparecer ás provas. nos dw 
horas e togares desiroados . .sob p.:n_ 
de oerda dos vencimentos corresn')n 
dentes ao dia. se fôrem fw1cciona1·! 
do Estado e da diaria se fôrem extra 
nhos ao Quadro do func.cionalismo. 

13. - s~ as faltas fôrem successirw 
e de modo a orejudicaT o andamen~ 
dos trabalho,. a iuizo do urcsident, de 
concurso. este dará substituto aos exa 
minadores faltosos. 

DAS MATERIAS 
14. - As materias necessarias para 

o~ concursos de 5." escrioturario são 
as seP-.uinles: a> Linaua Nacional: b I 
Arithmetica. especialmente svstem· 
metrico decimal: c1 calligraphia: d• 
R~daccão official; e e) Dactylogra· 
Tlhfa. 

15 - Para os concursos de 4:~ t!­
rripturario: - a) Língua Nacionr.l: 
h I Geographia Politica do Brasil: e, 
Nocót'.s de Escripturação Mercantil < 
Contabilldade Publlca: d) pratica d 
Dactylo~raphia: e e l Arithmetica. ate 
urooorcõcs. inclusive JUros. d~conto, 
e cambio. 

16. -- Para os de 3." escripturario: • 
Ili Lin1ma Nacional: b} EscriptU1·•­
c=.J !!-e~;ç:!!1ti! e, CO!!t~C!!id1de Pt!bh-

ver sendo arguido. 
35. - Nenhum conCU11'{mte l)Od,t•á 

r_u,:entar-se da sala. an~es de entre-
1?ar sua :p~·ova. salvo necessidade in­
adtavel. caso em Que será acompa­
nhado Por pessoas designadas pela 
banca. 

36. - 1',s provas escriptas serão ef­
fectuaJ~s dentro do praso im11roro­
Rnvel de 2 horas, a contar do sorteio 
ão P<>nto C', nas oraes será cada can­
didlto examinado durante 15 minutos. 
Pm'R a prova pratica. fixará o exami­
nac\..;r o LatnP<> n ecessatio. 

37. - Ao examinando será pennit­
tldo a con1ulta de livros ou aponta­
m::in~os. 

38. - O candidato que nã-0 se houver 
portcdo com o devido respeito e atten­
c:áo oa:·n. com os ,examinadores e -au­
to~·ldl\CÃ.·~ presentes. será excluido do 
rr.:nc.ur~o. 

39. - Os candidatos sómente data· 
1·áo a.e; nro\'as escriotas e assignarâo 

:11 pap~1 separado que. :mtretrua con­
iuncta-'n~.ite com a prova. terá um 
nue.1ero arbitraria dado pelo secreta.ri, 
C.J concurso. Estes oao2is serão lacra­
dos em cn veloppe fechado e rubricado 
nos fechos pela banca. o aual será 
~ncrto após o .iulgamento das provas 
escriptas. 

40. - De cada dia cl~ trabalho. a 
nartir da primeira prova. lavrará o 
F-ecretRrio uma acta. oue será assigna­
da pelo presidente e examinadores. 

JULGAMENTO DAS PROVAS 
.., 1. - As provas oraes. escriplas e 

JJraticas serão 1ulga<las oor toda a 
bane~'. examinadora. oue lancará nas 
nota., aue lhes attrlbuem. POr gráos 
de O" 10. 

42. - A banca cxamlnadora deverá 
Lvar em conta a redaccão da urova e 
os elTOS de oortu1rnês. não computan­
do. no iultramento. tudo quanto fôr 
extranho ao ponto sorteado. 

43. - A nota. de cada prova escripta. 
oral ou pratica será a média arithme­
tica das notas conferidas oor cada 
e:'.Z!!!l!!:!CC!'. 

RESULTADO PTNI\L - CLASSIF'I 
Ci\ÇAO 

41 'r'.'"'rt11ln·1<J;1, todri P11 nioval5. 
proceder 11 n rla~slflca<,·110 do~ can 
dldato'-. de ccin( nrndade com a nota 
final ,obtlda Por cada-;,in. 

45. - Obtzr-se-o es3a noto., tirando se 
a média das notas obLldus cm Loda.s 
as provas , n." 43) , por cada co.ndl­
dato. 

46. ·- O concurrcnte cwe consc,wir 
nota final m.ais elevada. nos lermos cio 
n.(• anterior. ::-~rá. clas.slficado em pri­
meiro lostar; em 2.". o que obtiver n 
not.a. inunediatnnwnte inferior e lL5-
sim por deante. s.:mure l'm ordem nu­
merica.. Consideram-se rcT>rovados. nfto 
sendo clnssificacto:s. o~ oue tiverem 
nota inferior a 3. 

47. - Feita a classiticaciio. lal!'ar­
se-a a ~cta final do concurso. da oual 
constarao os nomes da t.odos os co.n­
did~tos classificndos e suas cla~ifi­
cacoes e os dos lnhabilitados. extra­
hindo-se da mesma. depoL.:;; de a~sicma.­
cla pelo presidente e examinadorrs 
COPil} authentica. QllZ será enviada aO 
Governo, oara os fino;; de di!"E.'ilo. 

48 .. - A classificncão sc1 á t .mbém 
Publicada Por edital em Qll2 ,e de­
clarará o numero dos candidatos rc­
P!ov~os. dos excluídos. Por moLivn 
~;'tplmar e dos que !ai.aram ás 1,r0 • 

49. --Ao g-oyêrno serft licito faZfr n 
nom~acao dentre os três primeiros 
cand1da tos classificados. 

Q~ando a escolha do iiovêrno re­
calur num fnnc.cionario cu ios nnci­
mentos constem de ordenado e ~rcºn­
tao:e1~. ser-lhe-à facultado acce,tar 
ou nuo a Promocão. 

VALIDADE 
5~. - Os concursos realizados de 

accJrdo ~om as ores:mlies instruccóe!:P 
serao validos durante o oraso de um 
ann_o. a contar da data de sua aooro­
rncao t:>elo Govêrno. 
. 51. - _os CBS?s não previstos nestas 
ª!struccoes serao resolvidoc; nelo Go-
;~~1~~~~~~"."'te proposta da banca 

, 52. - Os concw·sos nara guardas 
f1scaes da Fa?.enda continuarão regu-
~~t~s J;-119~;.creto n.º 1.558. de feve-

Secretaria da Fazenda 
COMJ\USSAO DE COiHPRAS 

P~dos de,:pachados por esta com 
::.l,~g ~~c~~.b~~~':ª as rrpartiçôe; 

Pa.lacio da &edemp<;ão: _ A Tho. 
Texas Compa ny, 1 caixa c :; gal!ôos 

!sogb~ T!r;t:s'~oo~~lllJ)vU11d 980 ::__ 

ra s:cr~~:!: p~\n!~~n~, A A·~~~~~~~~= 
buco Tram'l·ars. 1 bebodo1u·o D. B 
1 modelo G .. E. - 4:llOõOOO; a An: 
tomo Mont.en·o. 3 carretos de 1" 2 , 
e 3:' velocidade pa,·a caL';'.a d.e ·m.a~~ 
cha - 650SOOO; a P. H. Verga.ia ,'I< 
Oia.. 1,80 fita de freio d,:, pé -
45S2QO, 4 dzs: ele brochas - 4~800: 1 
AUrêdo da Silva, 1 dz. lapis "Faber" 

fss~:-i :3o~pk %fcol~~?~F;~~:-~. _:= 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria "eral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no~ dias 1 1 e 12 do corrente mês 
RF. C EI'.l'A 

Saldo cio dia 9 do corrn1te 
Recebedoria, JYC da Renda do dia 9 

deste 
M. de R de. Ba~aneüa'i, pc da ren­

da do mcs fmdo 
E. F de Pitlmbú, idem, idem 
Imprensa Officia1, rc-nda do diu 9 

deste . 
Directoria de S Publi"~· saldo de 

adcantamento . . . . . . . 
Sec. do Interior. idem. idem 
Sec. de Segurança, registro d~ aI"Jna,<,; 

e. a prchensões de Jogos proh.ibéd':'S 
Regimento Policial, descontos de oas­

~agens fornf'cída.s a officiacS ,. 
praças . . . . 

Manuel de Castro Pinto. ~alaria de 
oµcrarios . . . . 

Dec:contos em vencimentos de func­
cionarlcs 

B• •,co do Esbdo. retirado n data 
En 1co Cenlral, Idem, idem 

DESPESA 

Vrncimrntos ele funccionarios . . . . . . 
Sec . de O. Publicas, diversas folhas 

de Gperarios . . . . . . . . . . . . . 
Ex.director do E. de Sericiculturs, 

<iespesa de prompto pagamento 
Impre1,•a Official, adeantamento pa.. 

ra a.::.seio . . . . . . . . . . 
A' mesma, idem pa.ra corrrspond:n-

cia . . . . . . . ... 
E. T. L. e Força, p'c do reu credito 

de agosto de 1930 .. .. .. . .. 
Sec. de Segurança, adeantamento pa­

ra correspondencia 

Banco Central. deposito 11.data . 

1.564~0!):j 
1 300.000 

l '3GO,OOO 

20~000 
5~GOO 

584$.100 

426$951 

6<000 

i ·36(fyll0 

37:139 687 
7·077;300 

30.170$000 

3 :010$250 

36$800 

100$000 

500$000 

5:GOO$OCO 

100.$000 

2:7{)0;'000 

103:172$071 

9:327$354 

44 216~87 

156 :717$312 

38:917$050 

2:700';()()() 

Saldo para o dm 12 do ccn-ente 115:1~62 
1.56:717$312 

Thesouraria geral do Thesouro do Estado cm Parah: ba, cm li de ja­
neiro de 1032. 

REGE ITA 

Saldo do dia ant,rior .. 
Recebedoria, p 'c da renda do dia li 

deste . . . . . . . . . . . . . . 
E. F. de Sapé, p:c da renda do me,; 

de dezemhm ultimo.. . . . 
E. F. c1e SanVAnna do Congo, idem, 

idem . . .. .. . ... 
E. F. CIG Esperança. idem, !c1·m 
Imprensa Official, renda do dia ll 

deste . . . . . . . . . . . . 
Cobrança da divida activa . . . . . . 
Descontos em Yencim2:ntcs de func­

cionarios 

Banco do Estcido. retirado n dai a 
Banco Central, idem, idem 

slESPES 

Vcncimrntos de funcc10narios .. 
Delegacia do S. de Algodão, p c d1t 

quota contractual do corrente 
mês . . . . 

Abel Wanderley serviços para o nuto 
da Sec. de Obras Pnblicas . 

.T Fdu:1rdo d<.• 1-Iollnncla, far<hrnt'n­
to. ... fol'neC'idos p"ra o Regi11 nto 
Pclici.al . . . . 

Dircctoria do Lyccu Parahybano. d<"'­
pezas de asseio no '1." ;..Emes-trc 
do anno p. findo . . . . 

Se\·e1"ino A. do Nascimento, viveres 
á Maternidade . . 

Scc. de Sf"'gurançn., adeantnnv·nto 
para asseio 

Banco do Estndo, deposito n.data 

25 :300.$000 

14:000$000 

14:329S386 
ll '3ü7$774 

331$000 
30~300 

557™0 

J0:825a;;:!40 
6 :532$,%0 

8:273•200 

6:5COOOCO 

485S000 

688$50!1 

6 000 

5915-100 

50, OC-O 

~3 :500"000 

115:1~62 

65:856$310 

17:3"8\'290 

198 :314-<U'J 

16:648 100 

23:5000000 

9$600, 1 caixa alfinete - 3 5CO. 12 
folruis papel ·1rndeira cdup•asl _ 
4$8CO. 1 4 de litro de tinta ,•armin 
- 2SOOO. 6 sapolios 3$000 6 sabonetes 
"Protecl.or" - f~OO: a 'Empresa o. 
Norde5ta, 6 borrachas n. 210 _ 
9$000, 6 canetas bõas e S500 - 3SOCO. 
6 toalhas parn mãos a 2 800 -
J.6$800. Para as obras do Parahyh"l­
Hotel, a Souza Campos. 5 kllos ele 
arame n. 18 a 3 500 - 17$500. 2 va.s. 
souras grandes a 4 500 - 95000. 2 
ditas pequenas a 1S500 - 3SOOO. Pa­
ra a Dlrc-ctoria Geral de Saúde Pu­
blica, a Souza Campcs. 2 dzs. de u:1-
rafusos de fenda de 3" a l "200 --
2$400. Para a Cadeia Publica rl · 

~~~~:c~tti~a~';;~ ~c31~oo&. c;d;.;~~~~ Sr-Ido para o dia 13 do comnlo l56:366fü2 
lhos de 5" a 1ssoo - 10S500; a s·,- 198:314 86~ 
lon Sá & Cia., 4 cadeados chatos je '1'11eww·arin. Geral do TI1ewuno do Esl.ado da Parahyba, em 12 de 
3" a 15$000 - 60 OGO. Para o Grup:, janeiro de 1932 
Escolar de Guarabira. a Franc!s·a Thesourelro geral. João Dardman de Barros, 
Cícero, 19 fechaduras pa.ra porta ·"'. 1 Franca. Filho. E.scripturar10. 
~~~gg = ~~::·. 5t.;!"';;'ll2,~~

1
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lar de Alagôa Granóe, a Francis::a 

fJgg~º:_5
~0i~~~1

~is f:~~~ll'i; 
5;~r;: ln~pectoria Regional do Tiro de Guerra 

porta a 3SOOO - 57$000: a Souza (CONTINUAÇAO) 1 A instruoçã.o dos granadeiros é rea-
~a~~ºdc 1:~. ~rf~g0e ..':.ºb;f~t g~ atta~~~caç.áo do systema nervoso do ~:~~: sobre .as preoccupações . se­
ferrolhos de cauda ele 1.00 a 4$000 - Instrucção de tiro, comprehenden- _ a) Todos os homens sem distil1c-
200SOOO. 8 ferrolhos chatos de 3 ·· "' d O: çao de ca tegonas a que se destina­
$800 - 6S400. Para o Grupo Escolar a1 E:ercicios de correcção de pon-1 rem, deverão • ser capazes: Lança~ 
de Patos, a Souza Campcs, 151 pn- tsrla e tiros de ensaio; granadas de mao até 25 mets. e de 
res de cicbrad1ças de rsnto de 4 ·• n bl Tiros ã distancia reduzida <ti· utilizar a b:>cal V. B. para g11ma­
~!8~e l.~71;'8:a: !:rm~o~~ etc~: ro, de gnrpa.mento e ao alvo): 1 das de ~il,_ p,ll.'a o que receberão 

rolhos chatos de 3" a S800 - 3S200: e u;'us T~~osgru1;:!:i~n! ~";;~n~i~o tªes ~:e :-an~:\ ~1e,1C::1gu~~~i~ 
a Francisco Cícero. !3 fenClP,os clla. c.-,PITULO 7." <Não faz parre do mentos s:,b todas as precauções re-
tos de 5" a 1 600-68S800, 1 fechaclu. plano de exames) gula.mentan,s; 
ras para porta a 3S000-39s000. P·1n "A pistola com<J arma de. de- bl Todos os homen, d<> categoria de 
o Grupo Escclar de Joazeirmho, a fesa pessoal deve ser mane.ia<I~ V_o.lteadoTI"s pa.rticipal'áo da instruc-
Souza Campos. 12 ferrolhos de •'1U.:la pelo maior numero passivei de çaa de gra.nadeiras e de seu treina-
de 1,000 a 4SOOO - 488000, 2 ferro- combatentt's". . mento que o..~ selecciona pa,ra uma 
lhos chatos de 3" a 8800 - 1$600, 5!i A instrucçãa do tiro ele pistola é defhútiva. classifica~ na categoria. 
pares de dobradiças de cant.o de i .. ., mirustrada, tendo JX)r base as segwn- de granadeiras na. esquadra de yol-
1$8CO - 99~GOO, 4 fetTolhos de cand·1 tes oondições: teador.,s; 
de o.70 a 3S500 - 14 ·ooo: a Francis. al Todos os homens sem distinc- cl Todos os homens defirntivos na 
co Cicero. 16 ferrolhos chatos do 5" ção de categoria, rnceberão em ep categoria de gi·a.nadell·os (lançador e 
a. 1~600 - 25S600, 5 fcchadur:i.s para ca cpportw1a uma inst.l·ucção swn- atirador) participarão de um treina­
porta a 3SOOO - 15~00(). Para J Gm. marie. preparat,1ia, para J)Od?r rea- mento especial, isto é, tiros de ins­
po Escolar de Bananeiras, a Sou7..a llzar, peh menos, wn exerc1cio de li- trucção, de co!l'dbate, e de a.!X'rfeiçoa­
Campos, 32 ferroll1-0s de c~u:•a de ro real com a pistola regulamenta,·; mento para se tornarem aptos á.s 
l,00 a 4$000 - 128,;000; 4 ferr,lh·-,' hl Todos o,; graduadcs e combaten- mis.sões num eYentual de granadeiros 
chatos de 3" a sr.oo - 3!i2CO. 96 pa. tes regulamentares, a.nnadcs de pis- cu na seu prupel propr!o no amblto do 
res de dcbradiças de canto de 1" a tola, deverá.o realizar uma série com. G. c. 
1$800 - 172~800: a l"ronci.'co Clcero, çoamcnto do tiro c1e pistola, a fim de Instrucçã.o technica, dos granadei-
32 ferrolhos chatos de 5" " tS600 - ficarem em estado de empregar a ros (Náo Iaz parte doo exames), oom-
51!'200, 7 fechaduras i;ara porta " · · pl.sto1-l de seu uso nas melhores con- p1-ehendendo: 
3SOOO - 21$000. Para o Grupo E>o<:o- díçá€s: . a) discl'ipção summar!a. e di.stincção 
lar de Gua.rabira. a Souza Cam))"';, c1 .Ao final das series completas os dos tiros especiaes, regulamentar<>s: 
184 pares de dobradiças de cant~ de class1f1cadAS c,mo bons. poclerã.o pro- b) fnncclona,mento dais granadas e 
4" a lS800 - 331 ·2eo. 50 ferrolho, seguir nwna. instrucç5o de aperfei- respectivas esp:i,Jêtas; 
de cauda de l,CO a 4$000 - 20:;,000, çoanmto do tiro de p~t.ola. a fim de c) M"CL.las de precaução PM'fl· em-
8 fenolhos chales de 3" ª :,aoo - ser,,m apresentados ncs concursos de prego e tr-an.sporte das granadas; 
6$400. Para a Cadeia Pnblic<i de Liro de arma. Mecanismo de lançamento (OOtn 
Areia. a Souza Cam))O';, ~o pares tle OS GRANADEIROS granadas Inertes) a. saber: 
~b1f~~ ~e fc~a,~~o1e,1;'~atd;·'

8~1 "As ,preoo1t,ções especiacs a) Tomar as posições de lança-
l.00 a 4$000 - 28$000. Total .... , que devem regular a instrucçáo meuto: 
18:617$300 Total geral 18:662$300. ~: ~~i1r:u~"g ~~~·;;,~nre1:= la~~ru~~~:tir e visar na direcção do 

_Jtir
0
;.;:i~· ~!v~fc;!f{!r:.!~v~~~J~ to physioo ccn.stltue o adestra- c> Arreme&aar com bala.nceament:> 

~!. Qo!!!es e J<lão !'e!xoto !'css~c•, ~~';':~. J)limordi.il dos g:runa- do corpo. 



Seeeão ivre 
Fallenda de Motio Gomes dP Bar­

ros &... Avl o aos inte1-es~O!,, - C:1 
v!l!lcantl & Irmão, Jlqnidalarios da 

~1:;:j:6s. f~~i(~.ccô~o ~~~~o o0 n~~l)s l~ 
do decreto n .·~ 5 .746. d'P n de d "'z m~ 
bro de 1929, fn:zcm s.il>er a quem in­
tem,,,ar po:;,sa, que ate o dia 10 li· 
füve reiro do corrente ann _,, ás 9 ho­
r ns, receb2rti.o propn!'-it"ls para comi ra 
du 1mt~fl fa.llida d" Mario Cr,me d 
Bru10,, constando a 1dc ri1a n~~~M 
de rnlercndoria.s , moveis e ut=> nsih . 
AS pr()po,;;,tas , ccn~o11ne pre~c~it.ua. ..i 

lei de fallen cia \'lgen te. serno 8!pre­
~entndos em cartas fec_hadns ao Ir 
quidau1rio até O d ia acima ~ef rtd.o 

P~lrn oo de\"id os fin s, os liqmdat a..n s 
se enet. ntram d iariam en te n.o seu estn­
belecim('-nto conune-rciaL é. prn<'a E µ 1-
t ucio P ~ óa. n 68 _ . 

Crunp!nJ G ra nde 8 de Janeiro d 

lP:givalcnntt & Irmão, liqu1datar,os 

AVISO - A Empre,.a Trocçno, Luz 
e Força d a Parahyba d > Norue . .Pº' 
~ll gerente- a baixo as:,~g11a::lo, ~u:>n· 
tl fira aos srs. cuns:mmdores de lut 
CJtL! se acham em a .. tra~o. que, _de ac­
cordo com as recen tes mslntcçOE's re­
cebklas da Director ia em São P aulo 
ma.ndnrá sustar o CJU'-Umo de ener 
g ia ele-<'lrica de qtW.lq ue-r r onsum!­
dor que até o dia 15 do corren te m~~ 
11ão tenha l!quiclado t:xto o seu cte b, 
to com a m ·sma Empresa. Joã ... Peg­
soa, 7 1 932. Pela Emp,·esa T ra, çüo. 
Luz e P orcn da Parahyba do N ort.e 
- l).Lniel de Araújo, gerente 

E . <'Ola Hemin,:;•on 
Offic•ial «Padr·,· 

,\ze,·êdo» 
<Of/icialicMa pe111 Estado) - D 

or dem d:l dir~ctoria. u\'isO aue 3<-i 
2.uln.<i dest.e estabelecimento ucomern­
rn.o no nroximo d ia 15, íá estandc• 
~1bertas as matriculas. tanto_ P~ra o 
•·Curso de- dactvlographia off1ciahzadc, 
l).."'10 Estado... como para os cursof 
avulsos. os randidatos á refenda ma 
1 ricu ln 110cir-rão f'"3 nnrrsentnr n:i St'· 
c·retaria desta Escola. á rua Duaue dr 
Caxía.~. n.0 78. até o dia 14. das 13 fie 
16 horas e, do dia 15 em dennte. ds• 
n á.s 21 horas dos dhs uceis. 

Secre laria da E. Remine.lon, 4 1 193~ 
- Aula P de Fioueirêdo, sect'4taria 

.A_\/"ISO 
O cirurgiüo dcnlisla fr ,111 

cisco lbm:1lho a\'Í'la aw 
seus cli e nles que rcabri1 
S<'ll gabinete ú rua Duque 
de Cax ias n . '.JK\l, conser 
v:inclo o horario :mi igo. 

Molho de chaves 
Pede-se a qu ~m encol" 

irar uma argola com 6 
cha,·es, sendo uma em for­
ma ele canivete, a fineza ele 
Pntregar no escr:ptorio dr 
Lisbôa & C., onde será 
gratificado. 

"A Previdente" 
QUADRO OE OBSF.RVAÇAO 

José Ma rtins Barbosa. 28 Rnnos 
rosado rPsid f nt.€ ncst.n c~ni1 fl 1 na ru· 
Barão da P~agem, n . 511, 1. • sérif" 

João Gomes dP Andr ade. :>2 annO? 
z.;oUPiro. r esidente E"m C'amp!na Gran 
~i rl~ praça Solon de Lucena n . 2, 1 , 

Spvrr ino f" :rn1Plln rf,-. OH,·r· i1·i ? 
o.nnos, caEado residf'nt,P rm Cnmp l 
J1u O-rílt1<tf' , l • sérk. 

Chamadas 
1.• st•ri(s 

r,r,n ~~m mulh nti> fi rlr .i:rn. rlP l!'l~? 
605 com multa até 25 de Jan. de " 
566 srm multa nté 20 de 11111 ele ,, 
=166 C-Om multa até 10 ele r~v .· rle •. 
!'Jfi7 sc,.1 multa até 5 dr fev rtc •· 
f•fl7 com multa até ?fi rl('I reV. rir ·· 
POR S€m multn até 20 de fev. de " 
M8 com mnlta até lO dp março de •· 
669 sem multa até a de mareo cte ·· 
r,1m corn mulla at~ 2~ d" marco ri<' •· 
fiiO sP.m mu1ta at.P ~O de~ março cte " 
fi";'O com multn nté 10 de abril d!' " 
,)71 sem multa ~üP 5 rlf" abril df> " 
!,7l com multn até 25 d"' uhril dP ,. 
57,, g,:-in, nn1ltn ntP 20 <IP ohrll dP •· 
573 com multn até 10 de mn io d(' 1 

573 sJ'.ltn mulla at-P. 5 de muio rlr .. 
r,73 rom multn nté 25 rlf" mnio c'te •• 
r,71 sr111 multa atf" ~O dr maio d .. •· 
U74 ,~flm mnltn nf~ 10 de- Jttnhn d~· .. 

('hnmadas 
2.n s(•riP 

lOfl sem mulln até 8 <IP jnn rlr 191'' 
168 com multa até 28 de jnn. de " 

St>rrPI arln d ,\ J'r<',-ldenl<', rm 16 
di- dezrmbro ele 1!111. - 1 secrrtn . 
rio João Candldo Durirtr. 

.. el1~1o 4o lllebo da .e.ia 1111 

extre dlJipendloo de rrandea ClOpl&aN 
., dl readlmentol mai. compeoaado· 
rt'I do ,ae ,aa1qoer caltara. Nella .. 

aproveita o lrabalho de •elb•, ••· 

u.~tN e erunça11, 11ae con~orr•rle, 
aallm, pa,. a prlMIJl"l'ldade 4o proprl• 

.... • ara•._ .. allAIIU.. 

ompanhia Nacional I 
de 

Navegação Costeira 
End. Tel. - COSTEIRA - Telefone r. 234 

SERVIÇO OE PASSAGEIROS E CARGAS 

cl' Compsnhla nilo •e re•non,•hlh•, pelog reciho• em protocolo que não 
.,presentem o d.ss1natura de um seu t11nc:t0nar10,. 

Paquete l'l''Ql!,l.'1 '14. 

Paquete 1'1 ,\ 1111,IGÍ~ 
~h•írff 11•• dld 11 do c.•or1·.-"nCt"', para "a.t11I, Ft•rto­

lf":1:H, ~i10 l,u.lz e B.-il"'tal, 
···~'"" "' ________________ _ 

Paqueff' 1'1' l 1.l.f•Í~ 
Sníra 110 (1111:11 ffo c•orr<"'nh"', ,,nra tlc•f"ll'("' ~Q1H·t•llt , 1 ""'ª, , ·1 .. ,r, .. , Hlu fie:" ..IAIU"'h·u, ~ ... ,., ... , lllu Grande, f'> 

.... rto 1ll .. l{r... 1 

Paquete 'l'i\ .. ( '11\ 
Sahlrâ un dh, 17 

1
tlt• r,,,., • .,.11tc~ llR~ ... Heclr.-, ,IIA­

c·c"' ó, Huiu1 , h~ tHrt•, lllô dt." J11uu•aru, -.011to•, ltllc) 
c. .. 1111tlf' , p, .. lolM"- ~ Porta J\lt .. ll·r ... . 

1. , ·1so - · A fim M evitar maloR"'OS de embarque! pelos quai9 a 
Companhia nao se rcsponsab1ltsa, seja qual fõr a sua caus,, pedc·&e aos 
ci.n e~ado,e, que- prov1denc1e,n pa,a qu ~ snas tnr j;as estCJdlll ao costado 
dos var,orei, no dia da chegada. 

P:•SS•l(rns, emcomcndos e valores, p~lo escritorio, até 15 horas da 
vcepera das saídas. 

Os Srs. consignatarioq devem retirar •uas mercadoriu do9 Arma­
sens do Companhia den1ro do ['lraso de 3 dias após a descarga, findo o 
qual l:,rid1rão j111 me .. m .. s ~m arrna~rna~,11~ . 

As reclamaçõeq por av11rla, rxtrn10 ou faha. drvem e,r apr,srn· 
lados pnr escri10. no escr,tono na Agencia, demro de :l doas depois de 
torminada a ,lesrarga, Esta di~posoçan nán ,en,lo respeitada hca a Com­
pa11111a 1,enla de q a1q11 er responsa holitlade . 

P•r• mais informações, com e AUEN íE 

IH. l,1'HA7.AR lJE MOtlllA 

1 

--------------------·\ 
..................................... ~ 
Cia. Commercm e Industria Krôncke 

PAR"HYBA DO NUl<Tà 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hydraulica para enfardar ale:o-:Jao 

A,.,.,.1, dos eo,r,p4nhlnJ a, •"'IJOIIJ, - ~ .. rdd .. ut•t1h•r 
l,toyd Brem~u - , .... ..,, ... C'•r•elre 
• CJ.• Lhnltad11 (C!empa ubla, C)e­

Jlllerc,le • ~ª""'•••••> 

Agrnt, da ,omoanhla de 1/,?llma: - i..er,11 arl­

tl•h A< Mt'lrf>'antUe lhtlt6Wraw4'e ('.••P••.1 
Lhnlit!>d. Le11dre•. 

lflcrlotorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
••nu 00 COIIIUUO .... 8 

~nct. tele;rra..phko - K B O N C B li 1 :.. ................................ ..... 

=-.................................... . 
Navegação 

LINHA PORTO ALEGRE·CABEDEU,O 

Cargueiro "CAIUPEIRO" 

<Da frota penhorada ao Loid Nacional) 

E.,perodo do Sul a 14 de ,janeiro, sairá depois da Jnc!Jspensa­
vel demora para: Recife, Maceió, Bafa, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande. Pelolos e Porto Alegre, recebendo carga para os p,rto.s men­
rton~<lo.c:. 

Pnn rlema\s lnform:.çõ:•. con, o ngent<>: 

BASILEU GO\IES 

r. rrlptorio Praca Maciel Pinheirn, n " 1•. 
Armazern: Praç,a 13 de Novembro. 

l ·~ 

OHICIHA MECANICA E FABRICA OE CAMAS I 
de Vicente lelpo Sr Cia. 

l<UA MACIEL PINHEIRO N. ' 256 
EncarrP~a-a.· do qua"~que_r scn·h·os meC:.anlc~. espE""cfa .. 

ltsb: pm hOldaN dr oxygtsnio, cuJos trabalhos saQ garantidos. 
'Jpm f.itm·k de rama dP fc-tro, 1>ara casal e solteiro, de 

prcr~ ~m co.n1pt>tenrJa ; !,CC'Çáo d,• rol<hoaria, ao al<'anre de 

QUi.dqu;,~c:~~(~·a-,u• também de. c,uar~qurr servlçM, de funl~ 
Jarla. f" caldeiraria . 'lPm alamlnquf'S dt col.u-e á l'Cnda, de 25, 
211 p 15 canada~. haratis~lmos 

Construc•çCWs de poi-tõM, gra.dC·!i P gradls dt ff'rro <'Om a 
ma,:ima ()("rff>i17"ão, não temendo compet<-nda. dl' qualqotr ou­
tra, tongPhf>rf' df" dentro o tóra da c·apil.11 

COMPRA <;f Clll ,mo VFJ,11() lall'!mlZ!lllmm:m111 .. ___ .., _____ 1I 

COMPANIA DE. 'AVl::GAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior empreza de nmgação da Amarica do Sul -~~-

End. telrg.: NAVELOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passaieiros e cargas 

Linha San tos·Eeléx::o. 

PARA O NORT E PARA O SUL 

Espe~ad::~::~ n~:~~~! do cor-1 ~,:.:~~~te d~O~~~D~:T:ia ~~~~ 
renk, saná no mesmo ~ ia para Natal , (J•neuo, sairá no me; mo d ,a para 
Ceará, Tuto1a , Maranhão, e Belém. ,Recife, Maceió, Baia, R,o, Santo,, 

O paquete DUQU, OE CAXIAS O paquete RODRIGUES ALVES 

I Esperado do sul no dia 2 1 de ja- Esp~rado do norte no dia 22 de 
ne,ro, '!8írá no mesmo dia para janeiro, saitá no mesmo dia para 
Nalai, Ceará, Maranhão e Belém, Recife, Maceió, Baia, Rio t' Santo9, 

1 

Linha. 2'.4:a.n.á.os Euen.os .A.ires 

O paquete BAEP[KDI 
Esperado do norle no dia , O de jrnei ro , sa irá TI L' mesmo dia 

para ~ec,tc, Macdó, llaía, Vitoria, Rio, Santos, Paranagni, Anto­
nina, Rio Grande, Monlev,déo e Buenos Aires, 

Linha San. tos.l>ra tal 

Ca gueiro CAXAMBÚ 
f,r •r do rlo ~ui, no d ,a 12 do rorrell te, saí1á no n:e,mo dia 

para Natal, Recife, l\lacc1ó, B, h, Roo e Santo,. 

A Compania recebe ::ar1:as para Smta r~m, lt , roauara e Manáos 
com transbor.10 em Bel~m. e para Pdotas e Parlo Alagrc a tran•bordo 
no R•o Orande. 

A• rcdamaçõee de falta• e anrlaa só serão aceitas por escrito e 
dentro o.lo prazo de três dias após 3 desca,ga. 

Para Oemal• lnformaç6e• com o •aentlit • 

BAS ILEU G 01'1 E:& 

l!,ctflorlo :PRAÇA IIIACIEL l'!NIIURO N·• 14. 

Armascna; Pra~• ló de "1,nc:-mhro 

[ONES { ESCRlTOk!O 117, -- JOÃO PESSOA í ARJIASENS. Sl, 

ll----·-·1------------1 Instituto Commerclal JOÃO PESSÔA 
( OFFIC!ALIZA(,() l'PLU !!STAOO) 

Rua. Duque de Cn,i.1-1.~ . ... >d9 - Ca.pit-a.J 
Hortc-"'n.st ... f"->(·i e - lli rc-cto,•a 

CURSOS : COMMERClAL, TACHYGRAPHIA, OACTYLOGRAPHIA, 
PR,MARIO 

Fnslno throrico-pratico de l'orlugu0 , 11,glê,, Francê•, Arithmelic,, 
l:.scrirtu,acão Mrrrant1I r Corre ... pondtnc1a. 

CURSO COMPLETO OE OACTYLOGRAPHIA EM 
QUALQUER MACHINA. 

Conf<rrm-se diplomo• de ~u•rct•-livro~. lachygraphos e dactylograpbo,. 

Dmante o mês de janeiro, achar se.ão abertas 33 inscripções 
para os exame" de admis~iío que de·Jem ter 

logar em fevereiro proximo. 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS . ................................... . 
!J!lll ............ mll ...... , .................. 1191! 

I CASA DE SAODE E MATERNIDAnE S. VICENTE DE PAULO (PA· 

TRIMONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇAO A INFANCL\ 

Situo em aprazhel e &11<'•,i:ado l'ffllnto de1ta capital, , a<re• 
nlda .Joán l\laobado, anoeso ao Instituto d• Proterçio e Aulstentla i 
Jnlan,111, a e- de Sa6de 8, Vicente 4e Paalo 1118p6e !Ili peuoat ba· 
billtado e onllclto e de opthnu e coafortavei. accommoda<;liff, 

O d.ente oa a partorlenie eorolbert. o ota medico I Tontade. 

Pr0<aru ease Hl&b•lttlm•nle é, cuidando d" 111 proprlo, pro• 

lettr, lndtreclam,nt,,, a crlanqa d .. nllda. 1 
Te1t,11llone, o mH1Do •• lmtltuto. 11.• Ili - Jnlo Pe.aa_:_ 



Prefeituras do lntertor 
PREFEITURA MUNICIPAi, J)J' 

ARARUNA 
Del'reto n. 0 25 

Abre ,., Thesourarla dn 
Prefeitura o cred'lto suppl~­
mentar de 500SOO-O 

o profelt~ do muniolp!o, 
DECRETA'. 

Art. 1. • - Fica aberto á Th•.s~u­
raria do Prefeitura, o cre<liLo d. 
500$000, supplementar á 1·erba con­
stante do 11." 3 do § 1.0 do a,t. 2." 
do deereto n.' 8, de 16 de c\ez,,mbro 
de 1930 - Expediemc. 

Í Odan Be~~~::/'.'.'~~~,~~~i. l I 
PrcfAltura Munlc!pal de Pr!n~~za, 

em 12 d d<'z mbro de 1931. 
O pN!fc!Lo, Nomlna.ndo Muni• Dlnlz. 

I 

Na data_ suprn roi puhllcscto nPsLo 
~1'l'l'L1terla 

O scrriPtnrto. l1Ul!I; Gon7:1Jla dr ~nu-
1:.i Snnt.Ol'i, 

t•REFUTURA (JNICIPAI, DE PT-
CJUIIV 

Derrrtc. n." 21, df• 21 dr df7embro rle 
1931 !JI_Tl!RIOR DO l'ST.r.DO I 

Art. 2. 0 
- Revogam-se os dLspo­

siçõS::1 em contrario. 

Avenida Juarez Tavora. 549 1 

I Judo Pesala 

Muda n. cl~nomma.r)io cl 1 11'a 
run de cldade. 

O tenenu. Raymuncto N0'1r.to Gc­
mts, prefeito do municlph d Plcuhy, 
u ,indó da• at1rib1uções qu~ lh• sA > 
co:1fctldas por lei; 

Paço da Prefeitura Municipal de 
Ararunn.. 14 de d .zembro de 1931 

Ofavo Freire- de .Amorim, prefclc::>. 
Antonio Xa,it'r de Lim3 .~l?'C'reta­

rio da Prefeitura 

~- ~ Con .. 1d 0 1·ando que de,·emos cultuoo 
n memoria dr-t-<1utll _,;; que c-.acrificoram 
na defeso do ld<al de llberdaM e Jus­
tiça: de uma villn ou cidade d,:v()m tf'r cte­

nomina oõe~: 
C::'nsiderando que "26 de Julho" 

marc::m nas paginas da. hLc;t,1rio Jla-
Deereto n.º 26 hia e ma.is ~ignifictltivo 1 nrnJ.m· 

Abre á Thesourario da acontecimento po.ra o 1=ovo b1-asileiro: 
Prefeitura o credito ,ir;uppk- Considerando que t li.o o p:1rahy. 
mentar de 300$000 bano, deve render um culto e,;peclril 

O prtfeib do municipio. a "26 de .Tulh , ... 
DECRETA : C~n lderando ~uc a hisl.orlo maca-

Art. !. • - Fic,i aberto á Th· ~-\1-[ brn de.s.sn phrast' deve ser ronst.:mt~­
raria da Prefeitur,t o c:-sdito d' m-nte relembrncta pelo po10 parahy-
300$000 supple-meni:ir A v~rl1n 'ans1i- bano; 
ruda no n. n 2 dn ~ 3.n do nrt. 2 _ Contjdnnnrlo que r.umpn:,, h Pa, ... ·t­
do decreto n.' 8. de 16 de dezembro hybn, bem como, a t ·<10.s os munlcl­
de 1930 - con"<'rrn~ão elos Pr pri•.s pios perpetuar, por tcdos os aetos. a 
Municipt.es. m··nDria do 1r.1m•::!lta1 p.irnhybno 

Art. 2.n - R 0 vognm-se os Ji.~:1- dr J-:ão Pes.c;õa, 
siçõa:; em comrario. DECRETA 

Paço da Pref.eitt1rn Municipnl de Art. 1. - F.ra çi nc:11in'ld'l ora-
Araruna, 14 de d:zem!Jro àe rn11. ça •·25 de Julho" o largo e<l!flcado á 

Ola\:o F'reire de .\.mo.::tm, preLil::>. frente JP,t,te do grupo ~~olRr ,n 
Antonio Xavier dfo Lima. .ecre- t"C!nStruc~âo e t:ntre os precfr:s n.' 1 

t.ario dn Prefeitura. e 3 da praça JOiio Pessôa. 

Decreto 11.n 2":' 
Abre a The.soura.ri3. da 

Prefeitura o credit, supple­
m,'ntr..r de 1:000.;000 

o prefeito do município. 
OECRE'l'll.. 

Art.. 2." - Revogam-&:? n.s disp~­
c;içõE"t; em ccntrnric. 

Paco da Prefeitura Munjcipnl de 
Araruna, 14 de cl.zem!>ro de 1931. 

Ol3vo Freire de Amorim. prefeito 
Ant.on\o Xavi<"t de Lima, • C"Cretario. 

Sominando \!uni, Dinlz, pr,,fett, 
NR data .c.npra fc-1 publicJdJ n ta 

S<'rretarla 
O secretnrio. 1,ul~ Gonzag-a d<' Sot1-

zn Santo~ 

OtC't'('to n. · 10, ,t,. 1'? dr drz<'mhro tlP 
líl31 

Abre o crP<iito ruoplementar 
d 0 ,isrr-nt ::; mil réis .. 
, 6(;050001 é. ,-,,rba n · li -

D -f-r ~~::.s Oi, ·ersa.s 
O pr. f..!1to do municipi; d~ Prhv-­

za, u.<:,an;Io rtas f1t1,ribuiróe.s que 1l i 
s . ."to ccnf.P1idas, 

DECnE'rA. 

Considerando que o desr,rf'Ildlmenr1 
a bravura e e pGtri~tismo do tenente 
Agripplno Cnmara, que €!pontari -
mente dPixou o c.onforto do :=;eu lar e 
o com1vio d'JS .~ul pnra dfer.ecer 
sun. vida de moço ld ~alista em d""'!e:::a 
dn hcnra e inteJ"[ri<\ade de n:>SSa ql1 -
rida Parahybn, bem merece 11ma ho­
mf'na.gem. 

DECRETA· 
Are. 1 - D 0 n~minar-se-á, de.~t1 

data em deante TPnenl e Ag11pp1no 
Camara a nn 24 de nov mbn deste. 
cidade. 

Art .. 1 - Fica aberto ,11 Th ,,u- Art. 2." - Revogam-se ns di•po-
raria .i rredito surp:rmt>ntnr de scJr,- sicõ~ em contrar.io. 
~entd~ mil nHs 16Ct 0001 Ct. vetba c:in-, Pr'"'fcitura MumciDn.l d~ Ptcuhy. 21 
sign~ci~ 01 ci n. · li - Dº"Pê8".s di- d<; deZ<'mbro ele 1931. 
vnsas do :)'l'can,.:nto itigenl"'. Raymundo Nona.lo Gomt~. J)t'("fcUo 

Art 2 - R?\JgAm-SP n,:- di~po- municipal. 
~içõrh m contnu!.... E. Marêdo, seCTN.ano 

[DITA[S 
Alt. !. ' - Fica aberto ó To ,·u­

raria da Pr: feitura. o credito :\e 
1:000$000. supp!ementar á , ~,ba con­
slgnnda no n.· l do , 5 do srt. 2. 
do decreto n.º a. de 16 de dezembro 
de 1930 - Para a conservação das es­
tradas de r;. dagem do municipio. 

PREFEITURA :>TU::S'ICIP.\L DO CA-
TOLJ';: DO ROCllA. REGIMENTO POLICIAL MIL!- de fazenda) e escritura~.ão mercantil 

Derreto n.· ~3. de 1 de dezembro de TAR _ PAGAMENTO DO MES DE pob ~~à1~!~º:~~~t juntar ao seu 

Abre na
1
il:'.,,,;mrar1a rla p, ,_ fi~~~1:fDºosD:'... i;;,3º~r;;;;mAoi;;0 I~_- requerimento documentos que pro­

feitura os cred1tos supplemen- , cel. cmt. do Ree:imt'nto Policial Militar 1·em habilitação especiais e serviços 

Art. 2.ª - Revogam-.c:e as dLc:.oo­
sicóe'~ em ccntrarin. 

tmes de 54S8CO, 121S850. do Estado aviso oue de anumhã em prestado á Nação. 
O dr 8~tlOO:. 97Stiº· e 58s:OOO. .,. fü>2nte. co~e<:s;·á o oaeamento do me~ cr~ ;xi~rsa ~~~;a~ p~!a PJ~v~J~= 

menl-0 de artla-os escolares de ou~ 
trnta o edital n. · &. de 9 d~ dezembro 
corrente. - Chromacio Ca1Jalran1I. 
nela Commts.qlo de Compra~. 

Prefl'ltura :Mwalctpa.I de Joiio Pe•­
•ôa - Dlrertorla de Aba,teclmento 
-Edital n.• 7 - De ordem do sr. d!­
rect r fl<a avl!B4o o sr. J. ArauJo. 
ele ter sido multado cm trinta mil 
réis <30SOOOJ, por e<itar no dia 10 do 
corrente tdomingoJ. cnm as pcrta~ d:, 
8"U estabeleclmPnt-0, á rua Maciel Pl­
nheho. n. 412, aberta., e trabalhan­
do, ~ ntra o d!EJ)Ol'to no art. 114, do 
Cocllgo de Poot.w as, ltcan.do-lhe mar­
cado o pra:;o de sete dias para dar 
cumprimento á mesma multa. 

Dlrectorla do At>astectn--~nt,ry, 11 c1~ 
jan~iro do? 10~2. - Da.vlna d~ Qu~l­
ro7' 3" e<ccripturalia 

Inutor Josl' Alípio Ferreir::i de 
Msl!o, Juiz do dirPlto lnt,erino da co­
marca. e de orpháOb ció tiermo de 
PaL " em 1·irlude da lei, etc. 

EDITAL - Paço sab<>r aos que o 
presenu. edito! nrem ou do mesmu 
conh€cimento U\'erem q •, t·nd<> Sf" 
miciado neste juízo. o tn\"Pntru'io do1 
bens dcixad ·s por falleclmento de 
Josepha Maria da C'.lnceição, foi de­
clarado pelo in1'entar!ante José Joa­
quim Ferreira ~... ach&rPm ausente.! 
<>m togar não sahi:lo oo herdeiros 
Dol:res Ma11a da Conceição, Mar!~ 
Juvina da Conceirão e .Joaquina Ma­
ria da Conce,çlio: pelo que orden~I 
.e:~ pas-:ias ·e o presente edital cem o 
praso de s,sseuta dia.s pelo qnal os 
cit J para, em quarenta e oito hora). 
que . correrá.o em cartorio. e que ,;e 
Sf'~wu•rn aquelle praso. dizerem so­
bn :'-lf declaraçÕP...s do inv~ntariante 
~ p:::. ra too os os termos do ventarin 
e partilha sob n.s pena.s da lei. E, 
para comtar, mandei passar o 
p!-nte, que será affLxado n-0 Jogar 
do e.stylo e publicado pela impren­
s1, d';vendo se extrahir uma oopin 
para ser junta ao, autos r 0 spectivos. 
Dado e passado nesta cidade de Pa­
tos. em 22 de dezembro de 1931. Eu. 
Manuel Fernandes, escrivão o e-scrivi. 
<as.J José Alípio Ferre.ra de Mello. 
Está conforme ao original, ao qual 
me ~-porto e dou fé. 

Pat:s, 22 de dezembro de 1931. -
O escrivão. Manuel Fernandes. 

Paço dJl Prefeitura M1micipnl de 
Ararw,a, 14 de d ·.zembro de 1931. 

Olavo Freire de Amor-nl, p!'()f2íto. 
Antonio X::níer dr Lima.. secretario 

dn Prefeitura. 

los. préfeit~,e~~~ ;,~~~~P~~s:n~~~ de dezembro do an~10 de 1930:, da~ orn- IJ'llês. 
das attirilmiçoo; que lhe são oonfe- ~~s que naauella epoc: PCI l nc,am á. O candidato que_ deLxar de compa- Doutor José Alípio Ferreira ele Mel-
ricias por lei. .... CU!.. da ext.mcts . Fo. ca PubhcR · sob rf'cer, sem causa ;ustiflcada a prova lo, juiz de direito intetino da comar-

OECREI'A . r. commnndo dn ~r. tenent' Manue, para que houver sido chamado, o que I ca e de orphãos do termo de Pat°" 
Art. !.' - Fics.m ~bert~ no Toescu- i\~arau"S Filho. deixar de concluir qualquer das pro-1 em virt4.d, da lei, ek. 

raria àa Prefei\uro, respectivamr.nle Contadoria tio Regimento Policial vas e o que fõr ,n1bil1tadn em qu3:.I- EDITAL - Faç, saber aos que O 
Dffl'<'to n." 28 ncs sub-titulos-impressã~ fa .,rça- Milito.- do Estado em João Pe,sõo. quer uma_ dela.s (Oral .ou escrita), nao pre.oente edital ,·irem ou do mesmo 

Abre á Thesouroc,a da m,·nto e decretos - material de ex- 12 de 1ant'iro de 1932. - José Gadêl/1a será adnut1do_ á segumte. . oonhecimento tiverem que. tendo se 

rni:~g~urge t~&\iiº st1pple. ~;::~~~ de i~;.;'J~/~et,\~1c;e:,:~~~ d, ,lfc1lo !.' tenente-contador na~~~ga;~r.r:s~~ i~,.;";.,".~~1 ~~c
1g; 1 :t~1·cfe~x~1!e :;iàJJ~'-C~:;~rà~ t~ 

O prefeit> do município, e correspondencios postais - a.ssig- U L dezembro de 1931. ' =ã, Gome, de Ollveu-a. fo1 declarn-
Ar . 1. _D~!~~rt-0 i Tb s·n- naturas de jornaes, 0.5 creditas sup- EriA~E~T?r~ ~ o~d~~ 1:,, ~T .. di: ri;~º'"''º da Cunha Pt,tfrosa, _secreta- 1 ~~· inventanante dona Feltpp,> 

mi~ da Prefeitura, o credito ie ft:•rain~~dee ~\S1lr:. ~i:~tf' do rcclo . de eJ,.1~di•nte e Faz•nda. faco neste Es:di~'~!~Je1:~ ~t~ufu~":!..;: 
2:000,000, supplementar :í. terba c,n- titulo 11.' DsiSJ>-:,as diversas do dec. , Jmbhco para ou~ /l,e~u' ao ~'.'nhe·c .. i- l'DTT.\L DE CITAÇA.O _ O dr. mes de Oliveira, pelo _que ordenei o.• 
,,tante do n." 2 <l~ § D.º do "-' t. 2.' n. 5, de 15 de aezembrO: de 1D30 cor- m.-nto dos lntrr s,ndc~ nuP n .e -o nl- Bel' Sot to j ·, d d' e·t d "' pa.<;sn_s.<P o presente edital oom o pn-
<lo decreto n.º 8, de 16 de dmmbro ça~l~~t~.':'.ig'.::'t.eriévõgam-se a cllsp:i- \.';'glh~~~/~ c~f:~~tedom:~f~;V'~';'ºPr:: Vard'f.°dda l~m'atrc~~ da ecap\~a'i."em ªvi;. ~ iie,~~:,'t~e1~~iroªig.,5;/õ: %'~tá~ :n:,o: Ta~~:. con. n·ução rlo Czmi· c::irõu. ~m ccntra11c_. # 1 f~.1tura. os im?"s.t~s r ... fer"n~s. n D~ª.: tuFãz ~b~!: ~ ÜJd ~~ quantos O pre- quarenta e oito horas, que se segui ... 

Ait. 2 _, _ Revogam-Si<' n., <li·po- Prefeitura Muruc,pal de cnt-0le cl:i lllcula de ,ehJ.ulos. en~iaxndme,.
1 

s•ute edital virem ou delle notiris I r~m aquelle praso, diZer, em cuto-
sicõa~ o?m contrari.:> Roc-ha, 1 de d~bro ~e 1931 ~. rran~~do1 ;;;, carvo~Jro:, Jrit:11ros ven- iiverf'm P lnter<'Ssãr po.~sa que, por rio .. c;obre a~ declaraç?es da ~vfi'ma-

Pa,;o dn Pr<'f~iturn Mmlicipol d~ <aa, Dr. Amemo Ma,a. 1.e hscon- <iedo.esambulantrs d irrncrosallmrn-1 parte ào dr. 2_, J>romotor publico rlai1te e paia tod s m termM do re-
, raruna. 14 de d 7.embro de 1931. cell~, prefc1ro.; Franct!«·o llenr'.ques t1c1os. wn<ledor~s de b?lo:. doces .z re- dªsta comi:t.rca íor::im_ denunciad-s feJ'ldO mve.n.t.a.rio e jY.lrtilha., scb !\S 

Olavo Freire dr .\m, rim. nref.eih. de Sa. secretano. fre,-ccs. carroc,iros. P{'IX'Jr?S talluldo- como incursos no nrt. 303 do Cocti- IX'~ª' da lei. E para r-0nstar mnn-
;\nto1úo Xaviel' de Lima, Sf'Cretario 1 - '.es ele carn_e v:·rde. rlectncistns. oo .. 

1 

go Penal, combinado com O art. 400 ~e1 pas.•ar o J?resente. que será _af! 
da. Prefeitura. Drcroto 11., 24, dr 1 de dr-,embl'o dr 1actor de cmema. meicadores ambll· cio referido Coj!go, os inclividuos José xajo no log,u _do est}lo e pnbbcado 

_ rn:n lant_cs ele a~uarclenu. e l:>ehldas ai- Gom<s da c:sts e Adalbeno Aposl-0- no .1ornal .;fhcial do Estado, deven-
De.-reto ILº 29 Abre ,\ Th"sournria da ccohcas. arlkos de moda., fazendo I lo do:; Santos. e como os supracitado.s do .tombem ~er .• exlrnluda uma copui., 

Abre â Thesmu-nria da Prefeitum o credito supple- 1;nudezn~. ob1ectos. de ouro. nrnt.a rn-- t deuunciudos. não foram encontrfid s ª fi~ ~e s-ei Junta ~ autos resp,~-
Ptefeltura O credito supple- mentar óe l:76S-,900. nrns precio.0 as. obiectos ele_ fl-,nclres e no nistricto da culpa, conforme por- Jl<'Cll\<V. Dado e passado nesta c1-
m,•ntar de soo,;ooo O clr. Americo Maia d,, Vasconcel- oualo11er m<?tal. desta capital. Outr'.l· 1 tou por fé o of!_,c,al de Justiça en- dade ,de Pato.,, aos 22 de oezembrn 

o prefeÍt). do mun{cipiÓ. lo.s, pcefeito desu, mtmicip,o, no uso sim. findo oquell· oraso. nào noderão carre'l'ado da rl.lllgencia. chamo-os e de _ _!031. Eu, 1.ranuel Fernandes, es-
DECRETA . <ir:- attribuições que lhe são conferi- ltflnFltat o:· Vf'h1c11los e os a.tw u~ar? 11 r·ito-0s para comparecerem no dia 16 ('n.h~o. o dn.~tl lographe1. (as.} José 

Art. 1.• - FiC'.l aberto á Tls ,;:1,. das per lei. da nrofiss1io oue não se acharem dr- do andante, ãs 9 horas, na sala das flip~ Ferreua_ d~ Mello. i;:•tã con-
m1ia da Pl-"feitura, 0 credito d• DECRETA: vidamente matriculados. at,okncrns ci'.' ,lc jntzl, firnndo a.;- P~nn n~ or~irnnp, t!º 

2
~ua me re-

500$000, s11pplementar á verba rol1Si'l'- Art. l." - E' a~ito á Th<>sourario Pr:kitura Municipal ele Jo:í0 Pe _ sim o., allud1do.s sumariados cit.actos br~''\1! 1~~1 e. 0 \ • .. , de ~ezem-
1 nada no n.• 7 do § 11, do ckcrsto n." da Prefeitura o crc:iito d 1 :76~,,gco. 'º". 12 cl" !andro ele 1932. _ Monu '/ ~ara todm os termos do processo, até Ferna<les · scn\a), anm, 

H <lo 16 de dezembro de 1930 _ Para supplrn:~nt::ir ao w.u>o ·I.• - Ob•:i, .,,.,, Pire•, chefe <l~ secc;,0 r,nnl_ seihmç.1. pndo e. passado nes-
remoçã,i d) lL'SO. Publicas - elo ele:. 5, de 15 de e·- 11 c,ctadr de Joao Pessoa. nos 8 dias 

Art. 2. 0 - Revogam-se as di~no- zembro de 1930. cl0 mcs dfl Jant•lro de 1932. Eu, Ro-
.•l~tü em oontrarlo. · Art. 2." - Revogam-se "s clcsp<J- c~fgf~~1tL'nJ?A c~t;'i!'zff,t m€ro Novaes Me·cklros, ~,crivão in 

Paço da Pref.eitura Municip.1! (? SICPÕA'fE:ml co~t,r·ru-lo. 1 d t 1· d "',DITAL DE CONCOnRENCIA. N.' l, BlerlllllO. sª etscreEv'-tf suufscrcv,. lA.'_-.' 
Ararunu 14 de d r,err.bro de lS'.'J re e, ura ,v,llnic,pn e Co o e :, ,., "' e no 011 o. , n con o,me no o,,_ 

OJ~vo 'Freire de A~orim, oref~iw. R.o~ha. 1 de- dezembrn de 1931 -· Faz-mos uu1Jli<'o m1rn o (·onh 0c·i- g1.:!ul no qual me .reP_?r_to e dou? fé. 
Antonio Xavier d<' Lima , ~ecretario 1aa) Dr. ,\tneri('o Maia df" Vus("on- m~11t0 de cwem intereS'.:,qr nosrn. ou~ J ~ao ft-.~on, 8 de .1an ... ito de 19~L ... O 

da Prefeitura ~~111\ ~~~~~1~;0 Francisco Henriques :.~,~l:. ~~~:~::,'.':ã~t~
1

~
0
~~~,!~ ~~,.';,"r,~ ~1;~1;1~~ •. do crime - Romero ~ ovaes 

Decreto 1.n '!O 
Abre á Thesoura•,o ela 

Prefeitura c crefüo s11ppl~­
JI1entar de 650$000. 

O prefeit; do municiplo. 
DECRETA: 

Art. 1." - Ficn aberto â Th ,cu­
raria da Pr :feitura. o cce:lito de 
650$000. supplementar á v:rba cnnsi~. 
nada n, n.' 13 do 1 11, do clccret.o n.º 
8 dr dé'Znnbro de 1930 - Eventune,. 

Art. 2." - Revo;;rim-~:_:- 'l<:: disp~­
•' leões em contrario. 

Paço da Pref<>itma Municipal de 
Araruna, 14 de d_zemthro de 1931. 

Olavo Freire de Amorim, prf!.feit,. 
Antotúo Xal'k-r do Lima. , "Cr~tario 

ela Pt·efeltura 

Dt'creto n." :'!1 
Abre á The,ourarla da 

Prefeilurn o credit~ dr :;a 200. 
O prefc!LJ do municlpio, 

DECRETA. 
Art. l. - Flca aberto á Th: ,:n­

:tarJa da Pl :feitura, o Crt'dil-0 de 
58$2!:0. suppl~m€nt,ar á Yerh,a rons!R­
nada no n.' 6 do 1 11. do decrct1 n.' 
8, de 16 <le ctzembl'o de 1930 - Te· 
legrt',m.rna.c; officiaes 

Art. 2." - Reyogam-SC' a< dlspo-
61cóc i .,m contrario. 

Paço da Prefeitura Mun!clpnl de 
Araruna, 14 de d zen~ro de 10~1. 

Olavo Freire de Amorim, prefeito. 
Antonio Xav:er dl' Lima, sec·retarlo 

it• Prefeitura. 

Drr-Teto n.n ~'? 
Dá denominação a uma 

Praça. 
Olnvo Fr·irc de Amo,1m, prefeito 

d; munlciplo. 
Considerando que existe na villa de 

Arsttln• .. uma praça "-'"' bRpt! mo; 
~rarulo que todl.1 as pr&ç116 

ninl.urn e rolarão do ncedlo <la E•colt 
PREFEITURA :\lllSTCIPAI, DE Normal. ri Y~ndo os co11eurr~nlos RF.CEBEDORTA J)E RENDAS -

SANT.\ LUZIA DO S.\DUGY npre-•nta11'm as .,nas l!ronostus no dln EDITAL N." 20 - Fianças de despa-
De<"reto n.n 23, de 1R de de7.entbro de r.dinn t _for1do. á.:1 14 hor, s. auuncto rhnntr"i <' cniriros-d<"spo.chanlfs'' -

1931 Ferão n~ mrmrn~ aberta~ n:wn iulcrn- De ordem do 5L'. directm destn re-
O cidrirlão Auguf:tO da Sil\eira Pau- m~nto. As nrooo toe.: dl'w•·rn er feile• partiçõ.o. Caço publico. pan1 sciencia 

la, prefeilo municipal de Sanln r,uzü, a l!!lt, e de modo !· 1?1vcl. , ont:·n,10 dos mtne•sndos, que de 1 a 15 de JU­
do S&bugy. 11sn!ldo dos dJreit:-,:; que nreco nor a1t!flri!,:.mo _. Por xtf>tr o. - nPior p1oxlmo drverÃ.o srr renO\ados, 

a presente s~~L\i-ii~ confére :~rn;;ª~;m;;;;~•lranff. pela Commls-1 ~;,.ftV:d~10°0~~gf,i:~;,;11~2\iª~ec}-~~ 
Ti;;"~~;.ri~mJ;~?,,: Mu~l~fpa1\'rr:.::fe. n~ I · 1 ~;;'J! g~, J'.~~~\~~n:i.~ tetn~~ti1e~ri~= 
credito supplementn.r ne acn$OOO •oito MIST8TERIO DA FAZENDA - ne. despachantes, sem o que n~-0 pocte-
rruto, mll ré!,), ns. Tahelln n ... legacia Flseal do Thesouro Naolonal rão continuar a exercer essas func-
11 cDe,spesas cliversns,. afim ele al- - Edital - ConruNo para provlm•n- riies. 
tender as de,pesas effectundns com a to dos rargos de agentes flscaes dos Secretaria • dn R~ccbedoria de 
ne-1ui•ição de um cerre e a stndla do Impostos de consumo, nl'11tc Estado Rendas, em Jono Pesson, 20 de cte. 
Mln!Eterlo Publico ne, ta villn e servi- - De ordem d) sr. presidente d~ zembro de 1931. - lracrmn 11. ,\l:da, 
co dn ju.stiça. Concm.,;o para provimen1o dos cargos 3.". esrrlptnrano. serrindo de serre-

Paragrapho unico - Rrvognm-se as de agenks tlsc'1.<'s dos Impostos de t,mo. 
dJ.sp·,siçõea em contrario. consumo, neste E.stndo, se fu• publl';'<J 

Preieitura Municinal de Santa Lu- que por autorização da Directona 
zla do Sabugv, em 18 de dez~mbr" d, Geral do The.•our.J Nacional, foi aber-
1931. · to o referido concurso para pr-0vim<"n­

AUKDBlo da Silvejr:,. Paula, prefeito. to cl,s cargo.s acima 1~enclo!1ados nos 
Dlogenrs Araújo, secretario. ~~~'{:,º~udi:r~rw:_76/

7
de ~ ~·: 0~~uf;~~ 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edttal n." 1 - Leilão de niruardenle 
upprchendlda - De ordem do sr 

f!!f:~~,/e!~~ ii:~~~?ctº:~~· e\~"°i10~l1; 
PREFEl'rTTRA MUNICIPAL DE 

PRINCllZA 
Derreto n. ' 9. de 10 de dozrmbro dr 

1931 
Abre o credito rnpp!eir "1-

tor àe quatr<::cent-0s mil réis 
r4C0$000l á verba n." 1 -Pre­
feitura. 

O r.r~feito do munlc!plJ de Prlnc0 -

za. usando das altrtbuiçõ:', qll~ Jhn 
~ão ccnt<',·idns. 

DECRETA: 
Art. l." - Fica aberto nn Thesou­

rarla da Prefeitura, o crejlto suppl -
mentar de quatrocent05 mil réis 
<400$COOI á verba consignada em o 
n." l - Prefeltura do orçumento vl. 

de de 1926, comhlnacl, com o artl~o 
4.n do derr(l,to numero 8.155, d:- ·1s 
de agooto de 1910. 

O praso de ln.•crlção será contado 
de 2 a 31 de Jan~o ele 1932. 

O candidato 6. lnscrlçiio d, ve apre­
sentar atestado de bem procedlm nto 
civil <folha corrldal. certidão de ida­
de provando ser maior de dezoito e 
menor de quarenta e cinco anos, cn­
derneta de r<servlstn ou certlficndo de 
al.1'!tamento no servico de Recrn1.n­
mento Militar e cadertlf-tn de l:lent 1-

publ!cn, a quem mai.s der. no dia 1, 
d, corrente <sexta-feirai, á 14 horas, 
na portnt'la desta mesma repartição, 
duas cargas de aguardente, de pc ,­
ducç,io deste Estado. apprehendidas 
pelo 3.· esc1ipturario Scv~rlno Ja­
nuE'rio de Mello, :iF: conformklade 
~om o decreto n. 1.125, de 16 dr 
.11111110 de 1021. 

2.' ~cçli, da Rt'ccbedmln de R•n 
~~\n;k~ João ~.•soa. l l de Jan~iro 

Hrrnrlto Siqueira, ch~fe. 

dade. SECRETARIA DA FAZENDA -

gente. 
Art. 2.• - Revogam-se 

&IÇÚIII em '4ntradP. 

As matcrlas do_ concur1'<1 serão: COM\\,JI88AO DE COMPRAS _ E.OI 
portugu& <ortograltll., Hnall.se logica 

I 
TAL N," 7.-Fnço l>Ul>l!co para conhe­

e gramatical e redaçao1. franeês e ln- cimento de ciuem inter, . -
1:i!ês Cleltura. tradução e anll.llse>. ar!- ftcn nrorogado até º"~1' possa auc 

os dispo- met.lca, !especialmente as operncões neiro de 1932 ° a 14 de !n-
em ""° no c:merolo e nu repa.·Uções menta Clu pro~1:'t!azo P~;!ª 0 ° f=~:: 

EDlTAL. - O dr. Bclino Souio . .iuie 
de direiLo da 2.• varn dn comal'ca ctn. 
cnpilnl elo Esta.do da Parahvba d~ 
Norte. por virtude da lei, etc. 

Paz saber a. todo~ QU"' o pr~senti' 
eclilal rom o nraso de 8 dias virem. 
que <> dr. 2." oromotor publico da co­
marcn denunciou de Laurentino F.!1'­
reim do Nasclm,nto. natlll'al deste 
Estado. resid2nte nes:ta cnt>ital. conn 
incuno na,..; penas do arl. 31. § 4.º. 1:--­
tra D. ctn lei n." 2.321. de 30 de d<'-
7emb,·o de 1910. E como não kn1' 1 
i--ldo oosivel intimal-o p .ssoalm~nL '· 
por se hnv = r fnr:i.giclo. ch~ma e citn o 
rderldo denunciado n comparece· 
neste 1ulzo no cl!n 22 do corrente. ueb, 
9 horas, a fim clP s r interrogndr, 
r.~Rlstir Ro !';ttmmarlo do J)roceS5'o ~ 
:,companhal-o em todo, os sett:i t?i'­
rnos. até nnal sentenca e sua ex.P 
rucão. rnb penn de rcvella. E para OI' 
ehegu• no conhecimento ele todos c tlr, 
dito nccnsndo. mandou nnssar o Pl\'­
f,enl"' t"'dltal oue ~~rá offlxado no lo~~,,. 
c,o rn tumc e nubllcacto no iorn:tl of­
flclnl .. A União·•. Outroslm. fnz sabc·r 
mais Que n.s nudienctns dest~ iuizo r-r-• 

~º.'1~~on~\~s d~~,,~~i~J> ro~~~\;~~ 
dro,Americo. df>sta cidade. Dado e pas­
sado nesta cidade de Joã-0 Pe,sôa. aos 
12 dias d<> mês de janeiro de 193~. 
Fn. Pedro Ulvss.s de Can·alho, C'1!!rl­
vã~. o subscrevo. (A&sirn,ado1 B.llro 
Souto. Está conforme com o oril?lnnJ; 
dou fé, subsc!'<'vo e M'it\'no. - O e,,­
crlvfio. Pedro Ulysses de Carvalho. 

C.enl,•t> P11rnl111bn11~; 
RUA 1 nE SETRMBWO r,r•. 1112. t• 

ANDAR - RIO DE JANEIRO 

Quando vier ao Rio de Janeiro ~­
cure a sêde do centro Para.hybaao. , 
rua ? de setA!rnbro n•. 1113, 1° andar, 
ondo encontrarA Informações, lelttu-a 
de jomaes do F.stado e dellt. capital . 
Blbliotheoa, etc. Informaç6es commer­
~a.es ~l~~tea aos productoe do noo-

Oon.taot.o - Ili par~ .. Ili 
Nllldalll. 



ASPECTOS NOVOS DA METROPOLE 
PARAHYBANA 

Quem quer que lenha se uu;.-n- Dcpo,~. como um sonho cruel J>;trn 
tido desta cnpltal hn trc, annos ope- torto. o, parob) lia nos; utn sonllo-

A 
ORGA: l OFTICIAL DO FSl/'.\DO 

nas, voltando Ubóru, somente pod~rá .. oealldLL<le; um sonho impos.slnl c.le ser 
ter momento~ de nclmiraÇ'üo para 1,; verdadeiro, cs.se ~uper-homcm des-

COMPOSTO U f LINOTYPOII - IMPRESSO lfll MACHINA BOTOPLAJIA "DUPLlf:C• 

govêrno dP~t,:. Estado. 1ppar~ccu. 

!Li tn,s annos, a cidode hoJe de Mas, para felicidade do Porahy-
àNNOll 1'U;\1ERO 9 

Ju:"l.O Pe,:.sô:1, era b~stante- t:nvelhe- bo, es~c h0t11('111 iniulitarel deixou o 
cid3. pela acçiio do t..crnpo e µeln fo.1- xcmplo que germinou e fructmcou · o 
h de t1·a1>:1lho perseverante, Q\lt ront'."r1:.:meo que se encontra á frente 
tudo tnm,!ornrn, ludo remove S los destinos do Estndo, soube multo 
b~m que jó. lhe houveFem fü1do a:. Jem co:.nprehender o evangelho de 
Jll'imeira.s pinceln.tlns de progresso João Pes.sôa; esse evan~lho de tra­
ialtuva-lhe ainda muito. balho constante ie perseverante, CJUe 

e•colhido enlre os melhore~ comµosi- , INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
~~~:.dn actunlldade nacional e estrull- ESTRANGEIRO 
----------------------, / . Rio de Janeiro phyl<ia • ª senhom Booth desfallecl. , ) da. No hospital veiu ena a fall.ecer. 
: PARAHYBA. HOTEL 1 ( <,G&t;~~~·ro MUNDIAL DF' DES-i -

Quilndo o Grande President~ Joãl todos reconhec;m no Grande Pre~i­
Pe®a assw11iu o podei·, em 1928 jentc 

l Propostas para arren- : RIO, 11 - !"on,m ,,c.,ncados nals no~ml'l'i DE DYNA)UTE 'Ec'iVJA. 

I damento : :a,'IT!i;n~~e 
1
;~~?~:art f;1~~J~~ 1 ~~ WfKc?t~Ek~ poucos wa.s 

tncontrou uma metropolc quase de- O sr. Anthenor Navan·o, sem dcsc­
cndctne, ~cm co.mmercio, t..}m viela jarmos fazer elogios pessones a s. exc., 
nas suas funcçõ;;.s de sala de risita do nesmo porque o regime revoluciona-

~ , r nela de desarmamento a se, reu- o paquete ''Caliburn deixou ) parta l O Interventor Feder:i.1 1 , Ir, brevemente, em Genebra desta capital, com destino a Napolc,;, 

E.stado. rio não tolera esse velho expediente, 

l recei;:.:-i :i.té º dia 31 do : ~;~
1
~1!~~~rt;.~!rafvtr!ito;n~;:~ ~ª1

::;~;.anp';ºraª'';.':I~Ti.t~~~ do 

j corrente proposla para o ar- : ~;lhJ~roe;;;;i~~ºJt~r~ ';J;:~~~hn~: c~~~ngo,i~ca~:~:;e do"f~~ : 
I l'l'lldamenlo do Parahyha- 1 secretarios, Jorge Latour, &.;~retarb correio d{'S('-Oi}liU casualmente que 
j Hotel, cujas obras se acham l da legnção brasileira em Genebra. e duas encom·nendas posta.es -,ncern­
I ern -vins de conclusão. 1 Jayme Clv'rmonL, conSul na '11"sma cias em uma da,; malas e dirigidas ao 

Poucos dla!> depois de galgar a em feito o passivei 11a Parahyba e, 
C'scada.s d Palacio, o predestinadL · ~ómente despeitados. não reconhecz­
hom<'m publico planejou a rc!ómu riam essa qualidade no actual chefe elo 
da cidade e começou, rompendo to· govêrno. 

( As proposta~ devem sei' en- ( cidade. _ ;\.;';~t,;>1 1!i1i"~~~-~ueiit/~~U::~ 

: ~'ê~;;ha~~: ~~v~';i~~>C~o 1~: l 11·,;~º:.~nte te~~~:' s'!~q~~j; ~:: ~~~~~"::n~'ru~~~-de dynanute, uma dos os preconceitos historicoJ, retl S. exc. concluiu ou está concluindo 
l\mdo as grad s do antigo jardin odas n~ obras inkiaclas pelo in-
publico e cortando as arvores QW licto pre ic1eute João Pes.sôa: ahi es-

: chados. "'lJJil : ra a Europa o sr. J C. Macéclo Soa- O facto foi communicado immcd!J· 

I Parn quacsqner informa- 1 ~~~;!<;~~~';.. ~e ct;~:iiiãa"m:~1i~eira r ;j°m~n~Pf~1. ~~~º~:.._~~';,, :C,ª~~~~~ 
; ções ~t_1.mpre aos inte'.·ess~- : 1030 sráu~~~~~so~t:~\~~~-~i P~- ~~~~toen~~~é';~vi~"!~~~ ~ar1ual 

lhe nfenrnm o aspecto. E, dahi po iio promptos o Palacio da Redempção, 
d-cante. o homcm-symbolo não pa o Palacío das Secr~tarias; reconstruiu 
rou: Compl~_tou o predio da Imprensa I o Quortel do Regimento Policial; con­
Off1cU1l, anancou a lmba de llond s cl111u as obras do Hospital de Isola­
que passam pela rua Direita, alar-1 meato e tem continuado, â risca, mes­
gando-a. Foi -~º Varadour~- e n~at~- mo ~om os reduzidos recursos d.1 que 
dou botar ab~1xo constiucço.:.s h01T1vc~~ I dispoe O Estado, 0 programma de tra­
que hoje estao transformadas em edi- brlho do presidente sacrificado. 

dos d111g1rcm-sc ao s, · se- ' chefe do govêrno provisorio I descoberta dcs autces do crime 
( crelario da Jnterventoria, : para que e,te não se reprcduza. ' 
I no Palacio da Redempção. : E X TER I O R lndia 
(~------,--~~~-~· Estados Unidos o cAsA)U:c'iTo DE cRu. -çA · E ~ 

I VIUYEZ FORÇADA SERAO ABO-
A contribuição dos munici· 1 u;\<u NovA PRov.\ E:u APoro D,~ Lmos Dr TODA ,.. r:-DIA 

THEORIA DA REL.\TfflDADE MADRASTA 11 - O casamento 

PiOS para a lnsfr.UCÇãO I NOVA ORLEANS, li -. N_a reum. 'áo de crianças e a viuvez forcada se.rão annual da As.sac1ac.;ao Amencana ~ - ~ abolidos em toda a Indi:a, resolYeu :~:~~~i:::~:t:~~:i:~~~~~:~~ ii::::\ S. exc., ainda attenLando para a ur-
g·ente necessidade da construcçâo do 

construcção elo "Parahyba-Hotel", cio porto de Cabedello, contnctou as re­
Palacto <las Secretarias, ª refórm.a do feridas obras, que, sómente ellas, re­
Pahcio do Govêrno: reconstruiu, por presentam para o seu govérno, a chave 
completo, o Lyceu Parahybano; deu de ouro de todas as realizações. 

Publica ::nt,d1:'1~~~ "~!ci~:;~~ ~: ~i,~i~ ~o~mR~y~~~~nie':'~~;e~: 
Do prefeito de Guarabrra, sr. Fer- da theoria da relatividade de_ Ems- disse que até agora as avós cnslllli· 

reira d• Mello recebeu O sr. Interven- tem. Mediante o emprego de mstru. vam as meninas de 8 e 9 annos: "Teu 

tor Federal ~m telegramma commu- ~~e~;:r:~;;~~~t~ i~J~'.~s d~}e~~ ~~tu"a ~~:;P!~~inte~1:;;= 
nicando haver recolhido, á Mesa de tigadores corroboraram por novos e mo que ella seja cruel para cmnt\go_ 
Rendas local, a importancia de.. . e!-'.merados methodos uma das pri.11- A ,..iuvez póde vir a ser a tu.a fOrtP 

inicio ao Hospital de Isolammto; pla-
nejou as obras de r~construcção do Não estamos absolutamente ·Jlogian-
quartel da Policia: da construcção do do o sr. interventor Anthenor Navar­
Palncio da Justiça. que se deveriu er- ro: a opinião dos insus.peitos que 
guer numa das faces da. praça Vc- F declare. S. exc. tem olhado pa!"a. 
nancio Ndva l cuidou também, com n; <·onclkões e problemas diversos cm 
€Special zdo. de melhor arrecadação CJU"' se d~bate a Parahyba e, prose­
para os cofres pubHcos, e decretou me- ~11indo naquelJa dout1ina de Mestre. 
didas de protecção á lavoura, não des- que inunortalizou João Pcssóa, conti-

13;036$366, referente á conttibuiçao Zi~; 1;,~~~/~!t.\!da2eco~,:i~~~ ~~~,\~ t::;,~~ .. ~ casar, ciam. 
a~ 20 % daquelle município para a Ins- e independente da velocidade da fon­
trueção Publica, nos méses de novem- te lumlna&~. REPARTIÇÕES FEDERAES 
bro e dezembro do anno p. findo 

11 CAMPINENSE CLUB" 
curando. finalmente, de nenhum pro- ~~~ :::be~~~;a:c:~ onr:u e;::~:. de que\ 1:a~., i:~~x;:e ':ci~~ ~~ ~~::p~n!:! 
1Jlema de int::ress~ pm·a o Estado· 1 -
tudo João Pessóa, com a sua extraor- E hoje, póde-se bem verificar que a Club", da cidade de Campina. uma 
tiinaria vi~ão de administrador e es- metropole parahybnna. em seus as- 5:ssão ~lenne para a po~re _ da. nova 
tadista. ob•ervou. e deante de nenhum chrcctono daquella agrznuaçao, ren­
obstaculo eHe jã.m.ais estacou. Pagou }Fclos novos, com· trcs annos apenus Jizn.tu.l<>-Me após anima<la soiréc cl:in-
divldas e reagiu contra cangaceiros, de trnbalho continuado, já constitúe çanLe. 
mus em nenhum dia de seu govérno alr;uma cousa de alegria e satisfacção Para essa festividade, que pro­
foi observa.do que as anormalidades para nós, rcgosijo e admiração, qne mctle muito brilhantismo, como sóe 
que então se nrifícava.m 110 interior também .c:e manifestam naquelles que acontecer a todas que tem effectuado 

::ic!"\%1\:'u";!:~:::'." a :i,:ção dyna- nos visitaram ha tres annos passados :::e g:~~~;~~~~zt~lodo:~:;.~:;~r;;;~ 

,;;~;:-;;:::---------_:_A.:_ª~g::::01'..::·a:__t:o'.'...rn'..'.:a:'.u'..'..1..'.'.a'....:en:'.'.c::'..ontrar-nos. mês, drs. Argemiro de Figueirêdo 
REGISTO I reclamação que temos recebido ulli- Antonio Pereira de Almeida e sr. AI· 

FEZ ANNOS ANTE-HONTEM: mamente. bert.o Santos. 
O •r. Moac;T Delgado Vieira. nc- Procurámos saber O motivo deter- A cllrectona do "Campinense Club", 

gociante nrsta capital. mjnant.e clessa melamorphose e ;i que ~ vae ..::mpossar, está assim cons-
FAZEM ANNOS HOJE ; unlc.a explica~ão que ree.~bemos fo' tituldo; 
A senhorita Hilda Rodrigues, 'ilha a de que, por lei federal, as pada. Presidente. Sebastião da Fonséca 

do sr. JoaquJm Rodrigues Pereira ri:is estão obrigadas a empregar, de Barbosa, <reeleitol; vice-dito, Joào 
propriet.ario da Padaria s. Sebastião. mistura coni a farinha. extrangeira. Rlque FetTeira, <reeleito); l.º secreta­
~ A sra. d. Anna Falcão, proprie- certa dose das produzidas nos moí- rio, Alcides de Bonos Vieira; 2.• se-

ta.na nesta capital e viúva do ar . .'\n_ nhos naclonaes, c:·etario, Cesar Ribeiro; thesoureiro, 
gusto Falcão. Se a~ ... im é, a medjda na.turalmente Pedro Co.n·alho <re?Jeitol; vice-dito . 
. - .O dr. Claudio Porto, funccion'.1- foi p:.ra todo o pois. Entretanto, )>or Jullo ríono,·io de Mello (reeleito), 

rio da Alfandega <foste Ec;tado. ma.Is que j,rÓ<'UreinõS:', ai11da. tião" üés~ orad?r, d1·. AnLonlo Pereira Diniz: 
- A menina Ther,_•zin.ha Mendes C'ohrimos nenhum prote~to, ur-..~· vice-elita. dr. Argemiro Figuetrédo. 

ci,:, Freitas, filho do sr. Luis M~wlct· sentido. nos J,:trn~s que, de nol"le ,, Conselho Fiscal: dr. João Damat:ceno 
de Freitas do conu:ncrcio de uos,;a sul, nos chegam diariamente ás mãos, Nobrego, lreeleltol, Octacillo de Sou­
praça. ConcJuimos, assim, que o mal f za B:nbo~a <reeleito), Archlmedes 

- A menina Carmelita, filha do ~r. exclusivamente nosso. Sim, porque de Aranha. 
Pranci~co Firm:no da Ncbrega, tel~- duas uma.: ou os importadores com­
graphisla nesta cidade. pram para. o consumo d.a cidade a 

- A ~nbo1it.n Dagrnar de vascon- farinha. ma.Is ordinaria do m undo on 
ceUr.s Costa, filha do sr. Pedro os mestrt.s de padarias não passam 
Lopes da Costa, a.rli.sta, resident~ de simples a,iud.antcs de pedreiros. 
nesta c.1,pital. Pntendidos apenas em massas de ca. 

ASSOCIAÇÕES 
UNIAO GRAPHICA BENEFICEN­

TE PARAHYBANA. - Segundo cir­
cula1· que recebemos. fôram eleitos. no 
dl:J. 31 de dezembro p. findo e empos­
sado-; a 1.., do c01Tente, os novos cor­
pos dirigentes da "Uliliio Graphlca 
Bmeflcente Parahybana". conceituadn 
agremiação de classe desta capital, os 
quaes ficarnm assim constituídos; 

VIAJANTES: Ji~a .. , 
Dr. Adhc;nar Leite: - Encontra-se 

11, sta cn pital o dr. Adl1emar Leite, 
o~r_oso prefeito do mun!cipio de Pi­
anco, que veiu tratar de interess:."S 
da sua administração com o gov~r-
11 o d".l Esto<lo. 

Hont.t:m s. s. r~teve ein visita a 
e.E.ta reàacção, f m companhia elo dr. 
Ri:y Carneiro. official de gabinéte do 
,I". Hil1.J.~tro José Amei.ico. 

- Dr. J osé T:wares: - Procedent2 
dt! Campina Grande, a.cha-se nesta 
c,-.pital o dr. José Tavares. act,·ogado 
nos aud;torios daquella cidade. 

O jov"n causidico visltou-nos, em 
companhia do seu collega, dr. Sera­
phlco da Nobrcga Filho, 

MISSAS· 
A familia Euriques da Silva manda 

re('ar a.m::rnhã, na c.a.pella de S. An_ 
tonio1 em Tambaú, missas de urige­
:iimo di...'\ em suffragio da alma da 
ex.ma. sra. d. C:elina Silva. 

O facto. lndiscutivel, é que esta­
mos comendo o pão que o Diabo 
amassou... - Z. 

O Carnaval no "Clube dos 
Diarios" 

Poder legislativo, - Presidente. 
Juviniano Joaquim Fernandes; t.!) se­
cretario, Henriques Gomes de Fio-uei­
rêdo; 2.'' dito, AmZl'ICO Coutinho" Li.s­
bôa. 

A drrectoria do "Clube dos Dia rios" 
está. empenhada em promover, com o 
m:1ior brilhantismo, as festas do pro-
ximo carnaval. Poder executivo, - Presidente, João 

Ne. noite do sabbado o pl'Cstigioso Baptista Maciel <reeleito) : vice-dito, 
gremio abrirá os seus salões á sede- Antonio Menino dos Santos; l.0 €e­
dade pessoense, realizando um baile á cretario, Roberto Moreira Soares; 2.0 

phantasla. dito, Eugenio Simeão dos Santos; 
Para e,,sa !esta niio se exigem as orador, Manoel dos Anjos Pereira. 

cla.5sicos toilettes dos annos anterio- thesoureiro, J oão Cancio da Silva; a1·-
res. chivista, João Dias Cardoso. 

Commissão de fi nança: Francisco 
A semelhança dos uJtimos modelos Salles Cavalcánti, Euclydes Lins e 

ncloptados nas festas balnearlas do A]?~nor Pereira dos santos. 
Rio. as phantaslas de chitão, para as Commissão ele soccorro: Antonio 
senhoras, Yilo constituir a nota chie do Francisco da cruz, Man031 Caetauo 
Carna,,al deste anno. no p1i.meiro da Silva e José Ricardo da Roch 

P,\O JH, Cl ~II,;NTO ARMADO baile do .. Clube dos Dtarlos" Commissão de syndicancia: ~oiio 
o, padeiros da capita l parece que A.s nossas casas de modas têm rece- FranCLSCo de Macêdo, Geor11:e de Oh-

._p tombmaram para jmpingir á PO- bido innumeros p~dos pata phanta-

1 

ve1ra. e Altino Francisco do:, Macedo 
pularão um producto lnqualt fleave l slas desse genero, • 
pe!:J. pes•ima qualidade e horrlvel sa- Foi conlraciado ,m, magulflco ''Jazz- Leiam o CORREJO OA MANHA 
hor. band" que executará, durante as dan- Oi&rlo lndetleT!df'n~ 

!!!!!l!.!!!~i·as te!!!. e!do .!.S carti!..:, tl• . ç.!s, U!"!! repertcrio interr2.m.ente ,.,0 ,,0 Dtrectn~·.,;;_ '101'11P.00-1'UJOB 
- -- . ._ .. !!!!,S !"!l8!!lll 

E'' '"~' """"Af',\~[ ~s PORT,\~ ·n:LEGR ,_PHO .• ·.,cio_',\!, 
e.3~ BANCOS A.\l'ERICANOS I A renda do dia 11 dos Telt-graphos, 
WASHINGTON, 11 - O relatc1·i~ foi 726$200, 

~i~~;:,"1~° C~ltéd: c~~)-~~t.~;,{u:: Ha na rcpa.rt1~ dos Telegraph06, 
revela que durante o a11110 qu<! ter- telegrammas retidos para Antonio 
minou em 31 de outubro, fe~llarnm as Alves, apremar. Surper para Reb:>u­
portas 2. 342 bru1ccs- ame1'ican'J.s-, po<:- ças 

f1~~~d°e :t~~~s ;~e~~alm~~,:~
1 1

~: DIRE(TORl.\. DE )IETF.OROLOGI.\. 
ddll.'.\rs. ("eniço Federal) 

Nns ;mndes cidades fallmun u•- Sv11-0pse do tempo occortido de Hl 
mente 37 bane.os com o capital .je horas de li á.& 18 horas de 12 de ju-
oitocentos mil dollars. nho de 1932 

Essas fallencias não são attribuid<is Em João Pessoa - O tempo con-
inteiramente à crise econonüca. m::ts 5ervou-se bom oom forte in.solação e 
á continu.-tção da situação ·xislent soprand, ,-ntos de sudeste A maxl-
ha mais de dez annos, aggravadas ·' t,t, ~ ,cmetrica foi 30.8 e a m1-
pela intensificação das condiçó"s • niro~ 23,6, 
economleas ,ad,·ersas que tiv.ram ·1e 1 1'0 F.mado - De H horas de 11 ás 
fazer frente os banccs ncs dlstrict:s H horas de 12 de Janeiro de 193~. 

ruracs. / sei~~~~~~n~t~~~f\-::so~a~:~.~~ 
os PROCES~OS OE on-oRCJO OU- faoos. 111axlma 31.2: minln;s 193. 

PLICARA'.\! nt 1931. E:lt REKO Gnarnhlra - O tempo foi bmn pe· 
RENO !N·vaelal, 11 - Se!,'llndo ~s .i, w,rd~ e á nmte. Dia 12, o tempo 

N;t.atisticrs os proce&"os de div""r i"' cvnse-nou-~ ms_ta_ve1 rem chuvas. 
duplicaram un 1931. Assim as leis 1, Maxlma 34,2; mmuna 25.0. 
divorcio ra-,,cm com que Reno µreve- Areia - O_ tem~ foi mstavel pel~ 
ja um anno prospero em 1932 r::v:i te~i1t~\a~;: ;2~/~~p~;r~ 

A CUISE nos SE~I TRABALHO elo perlcdo, Maxlma 30,0; mininn 
WASHINGTON, 11 - •:)! zeseis cll 19,3, 

?,:e~ugg~lacl~P~~e~~!:;:;1rto, d~1
'. J ,·o~.ft~c!~nth~m~ 1~!~ Icin~·; 

ctinclo trnbRlllo e car,tando bymn s 17,!. 
putrioUcos. _ 1 br.:ie<~~~~il-;;;_ ~4-~~~J;iu-so 
C/\NDID,\TO" A' PRESIDF.:"IICIA n \ J Umbuy,iro - o tempo conservou­

RF.l'UBI,IC'A. NO PROXDIOPLEI- se 1,·m, Mnx.imn 29,9; minima 19,7. 
TO Em outr~., pontos - De 14 hora 
WASHINGTON, li - Durante um dA li ás 14 horas de 12 de janeiro de 

banquete que lhe foi offencido oela 1932. 
wcl~ade local o sr. A1bc11; Ritcb'_ 1 Maceió - O tempo conservou-se 

~~~~~~ug~\'~u~ªt~~p~ra !~à\'à~tur!
11.i ~"\.,~: ~orte s~~a~~~dist:'p~~= 

presidencia da Republica. xnna 29.S: minlma 24,1. 
Da mecmu1. ff'rma 0 rmbaixad r Natal - O tempo con.servcu-se 

Da.<:-es actualtnente- em Londres, a :1. bom com forte ins:J-lação. l\'1a .. xi.ma 
nunciou a sua p-roximn demissão pa- 31.4; minima 2.),4. 
ra apr=ntar.se como candidato á Olinda - O tempo co111sen·-0u-se 
presidcncla dos Estados Unidos. ln,;tavel e soprando ventos modera­

TERli\ SIDO DESCOBERTO O 
GERMEN D.\ P.\RALYSIA IN. 
FANTIL? 

dos e variaveis. Maxima 29,2; mlni­
ma 25,5. 

Até ás 21 horas não haviam che· 
gad, telegrr.mmas de Pombal e Ba­
naneiras. NEW YORK, 11 - Telcgrammas 

de New Orleans informa que 1 pro-

b"a'fJ~rn~!;'1;~~un~fou ui;e~:;:t~ f; J V A R I A S 
Associação Americana pró-De~~nvol- Furam affixados prccla.ma) pnra o 
viJnento da...o:; Sciencia.s a de~cobert.a ca~n.mcnto ri\"ll d.-s contrahent.es: 
de um germn1 a que att,·ibuia a ,:'i- Jo.sé Viccnle da Sil,·a e d. Severl-
gem da paralysia infantil. na Alv_s de Britto e José Toscano 

Coêl ho e d Erncstina Freire de Azi­
vêdo, todos residentes nesta capital, POR NAO TER QUERTDO I\BAND0-

1'AR O FILHINHO, DURA. 'TE 
UM INCENDIO, UMA l\lAF. MOR- 1 _D,mon.straçíl-0 dtJ movimento ce 
REU COI\I ELLE SUFFOC.\DA alienados no llaspital-colonia "Julia· 
TORANTO, 11 - Por não ter que- no Moreira.''. no periodo de 1 a 9 de 

,·Ido abandona,. o filhin.ho mais ve. Janeiro de 1932, 
lho, Tom,my, de 5 annos uma mãe tle Existiam. até 31 de dezembr~ de 
três filhos morreu com elle suffcc,. 1931, 124; entrarom, o· sahiram 3· 
da, emquanto o pae luta.va por abrir falleccram, 2 e existem em tmt!lmen'. 
caminho f'ntre as chamm.as f':Om ·Jo;; to 125 
outros dous !ilhes. O pa.e, Thomas 
Bcoth, esc.,,pou cem os deus mem- LOTERIA -FEDERAL 

noc:'., fogo teve nri~m em baLxo <.la Extmcçã.o em 12 ele jru1eiro de 1932 
escada e tomou rapidamente todas 

43177 Capital · · 50:000$000 
os sahidas. Bcotl1 disse á mulher, ~~: · · · · · t~~ 
Ag':nes. que segura::se as crianças rm- ,,vvv 
quanto elle fazia caminho atiavez ·10' LOTERlA DA PARAHYBA 
;,<>,f,~-e~~;g:ià~~c~n~tl~~~:.,n'i.e~{: Exllacção em 12 de janeiro ~ 193~ 
ta va achar uma sahida, ;J~~ Il;(º · 30, 000$000 

qll!~t\:~:;~~,:~. ª d]~~:~J; P~~! 1582 " ~:= 
file voltaria para procurar Tcmmv. 14669 Sao Paulo 1 :000$000 
Elia, porém, recusou-se a seguil.o e 4113 Natal 1 :000$000 
~~~if:X:-to s~v:n~~;~~:o c:'!r~~1~ Plantai a amoreira! Elia v09 dari 
e!1oontrnram Ton1my morto por as. proventos compensadon,a com " cria• 

çio do bicho da sêda e será oPtlma 
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